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Capitães ajudantes de ordens, o capitão
Herculano Pimenta de Figueiredoe . o tenente
Antonio Pimenta de Figueiredo :

Major-cirurgião de brigada, o Dr. Edmundo
de Almeida.

70 batalhão de infantaria
Tenente-coronel coatmandante, Francisco

de Paula Reis ;
Major fiscal, Antonio Joaquim de Senna

Cesar •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Neáocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

Capital Federal

11° batall.ão de infantaria

l a companhia—Tenente,o alferes Alcibiades
Ribas.

2" companhia — Alferes, José Bento Pe-
reira.

3s companhia — Alferes, José Carlos Mo-
reira Guimarães.

45 companhia — Tenente, o alferes João
Francisco Martins.

Alferes, Carlos Frederico .de Sampaio Vi-
atina.

ESTADO DE MINAS "GERAES

Comarca de Minas Novas

3' .brigaila de infantaria

Coronel commandante, o major José Pi-
nheiro F'o'reira França ;

Capitães assistentes, Gonçalo RaInalho de
Siqueira e Gabriel de Senna Cesar ;

Capi'tã.o-ajudante, José Camargos Torres ;
Tenente-secretario, José Libanio Celestino

Esteves ;
Tenente-quartel-mestre, Ezequiel Rodri-

gues Pereira.
l a companhia — Capitão, Francisco Bento

Nogueira Góes ;
Tenente, Luiz de Panos França ;
Alferes, Augusto Ferreira de Oliveira e Sil-

verio Gomes da Silva.
2" companhia — Capitão, Ilygino Miguel

Godinho ;
Tenente, João Athanasio Cordeiro ;
All'eres, José Golinho da Silva e Raymundo

Rocir igues de Souza.
3,, companhia—Capitão, João Alves Guima-

rães;
Terente, Firmino de Oliveira Neves ;
Alferss, Sebastião Vieira Ottoni e João Bor-

ges de Souza.
4a companhia—Capitão, Americo Lino de

Macedo ;
Tenente, João Leite Vieira Ottoni
Alferes, Placido José da Costa Netto e Joa-

quim Cordeiro de Oliveira.
85 batalhão de infantaria

Tenente-coronel . commandante, Theotonio
Pinheiro de Quadros ;

Maior fiscal, Joaquim Baptista da Silva ; •
Capitão-ajudante, Aniceto Machado Pe-

reira;	 •
Tenente-secretario, João Soares Maciel
Tenente-quartel mestre, Antonio Fernan-

des de Andrade.
l a companhia—Capitão, Antonio de Freitas

Sampaio Sobrinho ;
Tenente, Jos5 A i ves de Oliveira ;
Alferes. Saturnino Machado Pereira e An-

tonio Alves de Macedo.
2 companhia—Capitão, Joaquim Theodoro

Costa ;
Tenente, Tristão Gonçalves Senna ;
Alferes, Benedi c to Antonio Pereira de

Araujo e Antonio Pereira de Souza.
3" companhiaCitp , tão, Manoel Rodrigues

dos Santos ;
Tenente, João Alves Barroso de Carvalho ;
Alferes. Antonio Martiniano dos Santos e

José Caetano Barbosa Martello.
4" companhia— Capitão, Augusto Ferreira

de Souza ;
Tenente, Osorio Secundo da Silva ;
Alferes, Luiz Anacleto Ferreira de Macedo

e José da Veiga Machado.

90 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio

José de Figueiredo
Major-fiscal, Fulgencio Antonio da Silva

Pereira;
Capitão-ajudante, Felix Alexandre Neptuno

Cony ;
Tenente-secretario, José Cendal° Rodrigues

Senna ;
Tenente-quartel-mestre, Francisco José de

Figueiredo.
I a companhia — Capitão, Valeriano Bap-

tista Coelho ;
Tenente, Joaquim Dias Bicalho Filho;

• Alferes, Antonio Silverio da Costa e Firmõ
de Paula Freire:

2a companhia — Capitão, Joaquim Gomes
da Silva

Tenente, Guilherme Satyro Aarão Cony ;
Alferes, Leolino Soares de Siqueira " e Fran-

cisco Ferreira Coelho
3' companhia — Capitão, Francisco Alves

do Figueiró ; ,	 •
Tenente, Virginio Gomes da Silva;
Alferes, Francisco Mordia Belfort e Theo-

philo Lopes Ferreira.
-4, companhla	 Capitão, Hygino Ferreira

de Figueiredo ;
Tenente, Antonio' Gonçalves de SennaCo 

Alferes, Benedicto Celestino José Esteves o
Fulgencio Pimenta da Figueiredti: ' •

3°, batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Lucas José

da Costa ;
Major fiscal, José Benicia Sfinõss de Mi:Se

renda ;
Capitão-ajudante, Justino José de: Aze-s" -

vedo ;	 s• se a,
Tenente-secretario, João da Costa;

xeira ;
Tenente quartel-mestre, Sabino GORta Fer-

nandes.	 •
companhia—Capitão, João Paulo Rodei-

gues ;
Tenente, Theophilo Baptista Senna;
Alferes, João Ferreira Santiago e Antonio

Luiz de Araujo.
•2' companaia—Capitão, Canudo José Ave-

lino do Amaral ;
Tenente, Franciseo Baptista Senna
Alferes, José Carlos dos Santos e 'José Ro-

drigues de Carvalho.
3' companhia—Capitão,Juscelino Rodrigues

de Oliveira ;
Tenente, Juscelino Aarã,'o Ferreira dos

Santos ;
Alferes, Evaristo Sabino de Oliveira e Mi-

litão Lisboa dos Santos.
4' companhia—Capitão, Felicio dá, Coda

Nogueira ;
Tenente, Josino da Costa Nogueira
Alferes, Candido Botelho Cordeiro e Felicis-

simo Alves de Sant'Anna.
ESTADO DA PARAIIYBA.

Gomar' ca de 'taba. yan a
li brigada de infantaria

Coronel commandante, o Dr. Claudino Ce-
sar Freire

— Foi reforma,do no posto de coronol o te-
nente-coronel commandante do 22 0 regimento
de cavallaria da guarda nacional da cianarca
do Amparo, no Estado Ile S. Paulo; João Bei-
larmino Ferreira de Camargo. •

- Foi declarado sem effeito o decreto de
19 de julho ultimo, na parte em que no-s
meou o cidades, João Cavaleinti de Sonza
para o posto de coronel commandante
brigada de infantaria da guarda nacional da
comarca de Itabayana, no Estado da Para-
hyba

— Foi privado do respectivo posto, nos ter-
mos do art. 65, § 1 0 da lei n. 602. de "19 de
setembro de 1850, o slferes da 4, companhia.
do 11 0 batalhão de infantaria da gualda 'na-
cional desta Capital Eurico Medula Machado.

— Remetteu-se para a collectoria da co-
marca de Campinaa,no Estádio de S. Paulo, a
patente do coronel rdormado' Joaquim. de
Pontes.

k.
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Ministerio da Fazendá
Por decretos de 23 do corrente, foram no-

meados para a Alfandega do Estado do Pará:
Conferente, o 1° escripturario da mesma

Alfandega Antonio Feliciano da Cunha Oli-
veira;

Primeiro escripturario, o 2 0 escrinturario
da mesma alfandega Joaquim Philadelpho
Fernandes

Segundos escripturarios, o 3° da mesma
alfandega, Miguel Rodrigues Souto e o 2°
escripturario da extincta Thesouroria de Fa-
zenda do Estado do Rio Grande do Sul Amaro
Chi-naco de Gouvêa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Min i.terio da Justia e Nego.io.
Interiores

Expediente de 23 de setembro de 1897

bian'roniA DA JusliçA

Autorizou-se:
Ao general cornmandante superior a

guarda nacional desta Capital. nós termos do
art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, a conceder guia de mudança ao ca-
pitão assistente da 2° brigada da reserva João
da Silveira Brito, que pretende fixar resi-
dencia na capital do Estado do Amazonas;

Ao coronel commandanto superior da guar-
da nacional da comarca da Parahyba do Sul,

, no Estado do Rio de Janeiro, nos termos do
referido artigo, a conceder guia de mudança

-acecapitâo Dr. Augusto da nha, que pre-
tende fixar residencia na comareá de . S. João
d'El-Rei, no Estado de Minai Geraea.

- Concedeu-se licença ao alferes refor-
mado da brigada policial João Torquato de
Oliveira para ir ao Estado da Bahia tratar de
negocios de seu interesse.

- Declarou se que o cidadão nomeado por
dec-eto de 29 de dezembro do anno passado,
para o pos`o de capitão ajudante do 19' ba-
talhão da reserva da guarda nacional da co-
marca de Iguassú. no Estado do Rio de Ja-
neiro, chama-se João Antonio Pereira de
Aguiar e não José Antonio Pereira de 'Aguiar,
como foi escripto na respectiva patente.

- Remetteu se ao director da Casa de
Correcção, para ser tomado na consideração
que merecer, e requerimento em que o pr. Vi-
cente Torres da Silva Rois pede que seja pas-
sado por certidão si naquelle estabelecimento
esteve preso, em cumprimento de pena, e
qual o crime, em 1896 ou 1897, o individuo
de nome Josephino da Silva Oliveira.

- Foram retnettida.s á respectiva collecto-
ria as patentes dos seguintes officiaes
guarda nacional

ESTADO DO M4RANA.0
Comarca do Alto Mearinz

Manoel Carlos Godinho Junior.
João Luiz Raposo Maniva.
Ac-isio Machado de Magalhães.
Manoel Francisco do Lago.
Joaquim Angelo Rodrigues.
Lourenço de Castro Belford.
Izido-o Jansen de Carvalho Pereira.
José Gonçalves de Magãlhães.
Antonio Ferr.eira Raposo do Amaral.
,Antonio Gonçalves da Silva.

-Cels a Ferreira ee Moraes.
Ignacio Lima de Moraes.
Gradil() da Silva Raposo.
Manoel de Souza Forte.

- José Ferreira de Moraes.
José Gonçalves da Silva.
Miguel Joaquim de Lemos.
Aurelio Ribeiro Motta.
Horacio Euelides Frazão.
Agostinho Rodrigues da Silva.
Alexandre José Gomes.
Osorio Ferreira de Moraes.
Vicente de Souza Lima.
Ra ymund o Eustachio Velloso.

Polycarpo Rodrigues Velhas°.
Manoel Maria Lobo.
Antonio Elecrlosio Gomes.
João Baptista Souza.
José Ludgerio de Souza.
Raymundo Eugenio da Motta.
Manoel Benicio da Cunha.
José Benicio da Cunha.
Raymundo Mariano Lemos.
Manoel de Souza Forte Sobrinho.
José Mariano de Lemos.
José Vieira da Silva Netto.
Viritsto Msximo Pereira Ramos.
Henrique Dias Vieira.
José Pinheiro Ferreira.
Pedro Gonçalves de Carvalho.
Octaviano Rodrigues de Aguiar.
Antonio JDSé Cotrim.
Antonio de Abreu Pereira Bezerra.
Paulo dos Santos Franco.
Elpidio Baptista doa Santos Vieira.
Glicerio Guilherme Boas.
Raymundo Ferreira Raposo do Amaral.
Ivo Jansen Pereira.
Marcollino Coelho de A morim.
Antonio Militão Fortes.
Ernygdio José de Souza.
Ricardo de Souza Forte.
Antonio Raposo do Amaral.
Joaquim Dorningues Cotrim.
Antonio Gomes de Freitas.
Deodato Ferreira Lima.
Francisco Lucio Pereira Ramos.
Moysés Pereira ?a Silva.
João Rodrigues de Aguiar.
Dionysio Ribeiro Motta.
Manoel Ribeiro Veras.
Francisco Alves Lustosa.
Sabino Pereira Ribeiro.
Antonio Ribeiro Veras.
Cyro Placido de Moraes Rego.
Raymundo Nonato de Araujo.
Jose Carlos de Almeida Saldanha.
Joaquim Antonio Rego.
Gabriel Lopes Pereira.
José Evangelista Pereira Soares.
Hildebrando Alcibiades de Oliveira.
Severo Theodoro Pires.
André Cursino Borralho.
Antonio Bentas Fernandes.
Odino Rezerde Catanhede.
Augusto Ferreira Brabo.
Matheus Honorio dos Santos.
Bruno Alves do Lago.
Julio de Sá Martins.
Valerio Corrêa do Lago.
Augusto Feireira da Silva.
Joaquim Pos . i 'erijo Gonçalves.
Francisco Caetano de Novaes.
Marcos Fernandes Quadros.
José Alves do Lago.
Sebastião Alves do Lago.
Luiz Vieira Alves do Lago.
Manoel Pereira da Conceição.
Theophilo Corrêa Alves do Lago.
Dorotheu Assenso de Araujo.
Antonio Francisco Rego.
João Germano Leitão.
Jeremias Baptista Caldeira.
Joaquim Pinto Saldanha.
Manoel Joaquim Rodrigues.
Francisco Messias da Costa.
&Milano Condido da Silva Pereira.
Domingos Patric:o Dias Vieira.
Raymu rido Nunes 1-len-ira.
Pedro Au gusto Borralho.
Joaquim Zeferino Gonslves.
José Dias Moreira.
Heraclito Dias Moreira.
Antonio Carlos Pereira Saldanha.
Crescendo Raposo do Amaral.
Vistorino Dias Moreira.
Lourenço José Ribeiro.
Manoel Trindade dos Ssntos.
Ra ymundo Eleuterio Alves  do Lago.
Benevenuto Luiz Bezerra.
Firmo Gonçalves Csntanhecle.
Francisco Arcos de Souza.
Arthur Cassio Mendes.
Jose Corar de Souza.
Benigno Ferreira da Silva.
Francis .° M "eira de Araujo.
Ulysses Barbosa da Luz.
Nisior Benedicto Gonzaga Saldanha.

João Luiz da Cunha.
Arthur Barbasa da Luz.
Justino Soares do Aquino.
Gonçalo José de Oliveira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Caetano Joaquim Fernandes, solicitando
naturalização.-Faça reconhecer, por tabel-
lião, a firma do requerimento, e apresente
documento coroorobativo de bom procedi-
mento civil e moral.

João Braziel Madeira, pedindo abono de
suas faltas no mez de julho ultimo.-In-
deferido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a.-
expedição de ordem, afim de que:

Se paguem:
A divida reconhecida de exercidos fin-

dos, na importancia de 1:412$903, de que é
credor o Dr. José Joaquim lio Carmo, prove-
nieote da diferença entre os vencimentos
de 500$ mensaes, que nos termos do art. 5°
do decreto mi. 1.995, de 14 de outubro de
1857, devia ter recebido, e os de 200$ que
lhe furam abonados por haver regido interi-
namente de 10 de agosto a 31 de dezembro
de 1896 a cadeira de historia universal do
Gymnasio Nacional, no impedimento do lente
Dr. João Ribeiro que se achava em comuns-
são na Europa.

As contas:
De 1:939$148, do material fornecido á re-

partição da policia desta Capital em agosto
findo, devendo ser annullada desde ra,
consignação-Materia prima-do n. 15 do
art. 2',da lei do orçamento em vigor,a quan-
tia de 13$847, importancia do material em-
pregado pela Casa de Correcção na manu-
factura de uma camisola de força;

De 424$500, dos fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral da Assistencia Medico Le-
gal de Alienados,em julho e agosto findos;

De 364$890, de fornecimentos feitos no
corrente mez ao Instituto Nacional de Mu-
sica;

De 61$500, de objectos de expediente forne-
cidos a Junta Commercial desta Capital,
durante o mez findo, por Laemmert &
Comp.

Se in lemnize o porteiro da Junta. Com-
mercial desta C ,pital da quantia de 67$360,
do salario do servente o das despesas miadas
por elle pagas durante o mez passado.

Se tomem as competentes contas das des-
pezas feitas em agosto findo com o pessoal da.
brigada policial desta Capital, na importan-
do d.e 333.308$206.

- Remetteu-se ao Tribunal de Contas,para
os fins convenientes, o balancete apresentado
pelo commandante da brigada policial desta
Capital, das quantias recebidas por adeauta-
mentos do Thesouro Federal, em agosto findo,
e da despeza Roga com os mesmos adeanta.-
mentos no referido soez.

—
Requerimentos despachados

Os juizes de direito Dano Cavalcante do
Rego e Albuquerque,Francisco Francino e José
da Cunha Teixeira, este representado por sua
viuvo D. Luiza do Araujo Te xei ra, pedi ndo
pagamento dos seus ordenado :g integraes,ven-
eidos e por vencer, visto ter si lo considerado
nullo o decreto n. 2.056, de 25 de julho de
1895, que aposentou os magistrados em dis-
ponibilidade. - Juntem cópia da sentença do
Poder Judieiario.

--
DIREa.'TORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 23 de setembro de 1807

Communicou-se ao capitão do porto desta
Capital que a lancha a vapor Jurujuba, desta
repartição, achando-se na amarração na
noite de 20 do corrente, foi abalroado, de que
resultou avarias, pela fa:úa denoiráloada
Porto ao Codue:ro, de propriedade de Valença
& Paiva;



José Bento Martins Carlos.-Reduza-se a
1:000$000.

Joaquim Pereira Ribeira .-Depois de juntos
os registros, transfira-se o imposto de indus-
trias e registro de funio; • 'quanto ao dele-
bidas de ire ti 'lar	 " •	 •'" • • '

W. B. Heuti"& 'Comp. Sellados • oá . ré-
dbos juntos de sonformiclade com,p,reguli-
mento, reduidt-Se a'2:0D0$00;	 '	 .

Capitão Manoel pereira Soares.,-..---Não;.es-
tando inseripto no lançamente' go intluStria;a
firma dissolvida, o peticiona:1'1o' deve,' provar
nielh'er sua preterição. ' . 	 ••

Philocleina Lopes Alberto.- rroVe o alie-
gado.	 '•	 '•	 '

Azevedo Mattos Comp.-IVIantertho o des-
pacho de 3 de; julho do corrente anilo.

Xavier Campás . & Comp ..=-Transfira se;
João Folgue.- Reduza-se a 3:304800. • .
Emprezalndustrial de Pgrotee.-Inscreva-

se; cobrando : se' oanaposto. . •	 • '.	 .	 ,	 .	 •

Ministerio da Marinha
1

Por portarias de 24 do cerrente, foram
concedidas as seguintes licença.s	 . "

Ao sub-ajudante de machinista Belarmino
Manoel 1 Ribeiin6;'ein yiStá ao parecer dájunta
medica, • tres niezeS" de licençA f6rma 'da
lei para tratar 'de sua sai:ide-MU lbe Con-'
Vier ;	 .

'Ao cabo de esquadra, invalido, Paulo Eu-
genio 'Beltrão ufa' anno, com' Soldo e'etapa,
pára.' tratar 'de seus interesses 'fOra- do 4sylo,

, nesta Capital ;	 • ' 1' .")"-  

-Ao g° sargento, live:lido, Lindolpho po-
mingugs Nade ,iim'annb, !uri ' Prorogaçao,
para -tratar de sua saúde, ltó ra wsyjo,
nesta Capítál;percebediO'o soldo 15' etapa';

Ao marinheiro nacional de 1° classe;in-
valido, Menoal- POtHelb da Costa ubá' aflito,
com solda e etapa,- para tratar de seus inter-
ekise'fira do Asjno, nesta Capital.'

Permittiu-se que Filinto :José Camarinha
e John George Herbert Batchelor prestem
exame para machinistas da marinha mer-
cante.	 • •	 •

Requerimento despachado
Pharmaceutico de 3° classe, 20 tenente

Ernesto Quedes Alcoforado.-- Requeira por
intermediO do Seu superior' hierarchico.

•
Ninistgrio cia Guerra,

Expediente de 16 de setembro de 1897
Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tades; informando, em -satisfação ao officio
ri: 81, que;para, prover' ás necessidades dó" s'elç
vico na co"onia militar'dd -Chobirri,' o 'GoVer7
oo resolveu' deáigriar ifin dffiCial exer.
cito' álim de exercer,' • em -..seammissão,.. ás
funcções de ajUdairté . do respeeti'vó director,
incumbindo-lhe não só auxiliar o mesmo ,c11- n
reclor - 'rio 'ddseniénho'do cargo; 'rnas

,timbem substituiL-o em seus impedinientes;
g bem assim que ao referid.o offidal 'foram
arbitradas as :vantagens correspondentes ao
'seu corpo, nos termos de art. 40 das instruo-
ções annexas ao decreto n. 916 A, de 1 de'
n Arembro de, 1890, correndo •a despem . pela

'rubrica 13'-Corpos especiaes-do orçamento
vigánte.- "• '	 "','

1-Ao Sr. Ministro daFazend,a:
Transmittindo, para

,

 sereni tomados na con-
sideração que. merecerem, °si-papeis -em que
D. Amalia Josephina de • Miranda e Mellci•pede
pagamento de meio-soIdo, e' montepio a que
tem direito ; .	 •

Solicitando informações a respeito da pre-
tenção do ajudante de pedagogo do Arsenal
de Guerra do Rio Grande' tio Sul,. José -Frasn-
cisco Affonso, á aposentadoria, levando-se-lhe
em conta o tempo de serviço militar ; acendo
sem effeito a sua reforma como 1 0. sargento
do exercito.	 -	 '	 '	 •

-- Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas, enviando asánformações so-
licitadas, relativas- ao pedido 'que fiz Egas
Morocines Borba para . explorar minas rua
fronteira do Paraná.	 -	 ,	 -

DIARIO OF7fICIALSabbado 25

Ao cornmandante da fortaleza de Santa
Cruz que o vapor Paula Condido, desta re'-
partição e actualmente sob ás ordens do
mesmo commandante, precisando de varios
reparos pe: caldeira., é retirado do trabalhe
quarentenariáánoite, por 48 horas;

Ao' consul	 Brazil. em Buenos
Aires, que õ orz Áiic Privice, foi
multado pelo inSpeMáiya,;;Saude do porte (3e
Santos; por - não -trazer • Oárta de sande re-
gular. 	 ,	 .•..••..	 .....

Restitiu-se ao MittiSterio • da . Industrio,
Viação e Obras • Publicas; - solicitando-se in-
formações complementares, -memorial
scriptivd do sabão denominado Chloro-v0.
phenicadó, para o qual- • pede privilegio' o
Dr LUIZ Carlos Duque Estrada.- • - • •

Remetteram-se • 	 • • •	 • • -
Ao director geral de contabilidade desta

Secretaria de Estado , a conta dos concertos
effectuados ultimamente ma lancha a vapor
Jurujuba, desta repartição ; 	 •

Ao director da- contabilidade do Thesoure
Federal os titules de nomeação dos funecio-
narios desta directoria geral, que deixaram
de ser registrados. • ;-	 •

-Accusou-se:	 .
Ao inspector de saude do porto do Estado

da Bahia ó recebimento de seus off :Idos, sob
ns. 92 o 93, de 16 e 17 do corrente ;.

Ao inspector -de saude do porto do Estado1
daP •arahyba o recebimento doseu officio de
6 do corrente.	 • "	 -	 •	 • , •-•	 - -

-Devolveram-se ao administrador da 'i-
prensa Naciooal, para serem corrigidas, as
provas das instrucções para os commandantes
do navio, o accordo com o regulamento sa-
riiteric; em

ReéeriMento despachada
Barão de ,Capanema.-Não convindo adop-

tar uma proidencia'- geral rsobre a Matéria
de régireriniento,' esta directoria reServa7se
para decidir em cala caso' particular'. •

MiniSterio 'da Fazenda
Rlreporia..das Rendas Pulgi.eas

Requer.imento 4m3achada
• " • • Dia '22 'do setembro de 4897

!	 2 n ,,1
•Pelo Sr. Ministro.:
Lion & Comp., da S.. Paulo, pedindo isen-

ção de direitos para adubos agricolas. - Re-
queiram por Intermedio, da' Alfand.ega, de
Santos-.	 •

; —
• RECEBEDORIA

• •Despachos de 22 de setembrode 1897

G.	
. .

Laport & Comp.- Reduza-se a 2:40(g.
Manoel Antonio 'das NeVes.-Elimine-se do

corrente exercido.
M/L*: Virginie Estoueight.- Averbe-se a

mudança, alterando ' a indústria para o futuro
exercicio, dá aacôrdo com a inforniaçã,'o.

Manoel Osorio da Silva . Lamege.- Aver5
be-se a mudança 'depois de pago o.2" semestre

3do corrente eXercleici.
' Dr. Canoa Bottó.-Annulle se o imposta
constante da intimação junta, por ser dulaW
cata.	 '

José Maria Gonçalves Braga .-Mo'stre7S1a
quite do 1° semeStre do corrente exercido.' 1

Joaquim Domes Carba.-Prove o allegado.
Antonio Duarte de, Magalhães ..-Não ha que

deferir, em vista . da inforinq ção.
Silva VasconcellOs .& Comp.-Em vista da

da inforinação, não ha que def rir.
João Martins dó Borba.- O peticionarie já

foi attenlido para o futuro exercicio.
Nobre,ga & Corne . L-Juntem o contracto. .
José Pinto Cidade.- Junte documentoq ue

prov'e 'o valor locativo da casa - á rua de
Sant'Anna.	 •

Dia 24
Requerimentos:
Antonio Igno.cio Dias-Restituam-se 20$000.
Lopes & Pereira. - Rectifique-se.
Manoel Machado da Costa. -Rectifique-se

para 1S98.

sobe.SOVZ:-.1.8,27 
-

-Ao Supremo Tribu.nal reJ",aak
tendo; para einittir,pareger, 0. .s 1).0.01çi 9Wiiclg...9 •o tenente.banclido_Borges Castello-Brar}cq CQII-¡

sulta .e ' oftleial encarregado	 pgici	 4-
Etat pado escolher no corpo á eu) per,teticer 	 .
pessoa, para escrever,os.termos • policiaes; gein
prévio accórdõ do commandanto, si essa
colha pode recahir em qualquer_official e si
póde um inferior escrever os ditos-termos.- • n
J....A0 delegado fiScal ThesciuM Fdderal "CID 1

Cuyabá, declarando ! que, para • poderem ser
passados os titulos declaraiõrios das pensões,
que competem a; D: joanna ' Alves • da . ' Casta •
Garcia e a., §,egs filhos, depena ser 'enviadas .
justificações, produzidas perante o juizo com-
peteote e que 'provem o.-ão só	 Pallecimento
de' seu átarldo cedo` , a identidade delábgsbia.
• -.Ad' •aoramandOnte I db
deClarandoter • Se condedido . treC:InaidS4 aeli-
cença só ¡Binaria João 'Manoel de pi-ilcdMargt

•••	 S'!	 r."133.1 33 QP.

, -A,' Repartição de Ajudante-Generai •
Approvando a nomeação que fez o com-1

magdante • do 1° districtio ;' ,milittr •ale ',alferes
gedelpho p into de Almeida' para servirinte,-,
rinamente- de' secretario-do? respectivo com- t

mando, - devendo ser proposto -outro ofacial
'que:satisfaça as exigebeias-legaes‘,1 ‘.5	 r

Designando para servir-no1 0 1,egimento de 1,
artilharia o alferes gradUado Antonio Fer-
nandes Barbosa; -

-Perelittindo' • ao 2P cadete 1 0 sargento re-
formado do exercito, ajudante do • pedagogo-1
do Arsenal de Guerra-do-Rio Grande, José
Françi.sco 4ffon.só; -aguardár:: rto Estado',da
Bahia o resultado do pedido que fez de sua
aposentadoria ;

Mandando providenciar para que;por um
dos corpos desta guarnição seja abonada em
prret-dSpeêiat,'"W -,cotitar-de 27 tIdltiltle
meia etapa á' Rima Maria""da ! Coneeiçã'oknili›
Ilief doSoldado do 1?;0 'báta1hãá'1e"infa:ntaria •
João	 -7

Ministerio da Guerra=-Rio de Janeiro, 16 de
setembro de 1897.	 31:333 I"	 n a..3

O commandante do 1 0 regimento de ca-
vallaria consulta em oficio •n -.?" .1,604, de 23
de julho ultimo, dirigido a essa reparti40,
si, pO caso . de estarem (Sá Corriinandos"de,deus.
esquadrões de -din corpo ,de,a,vaLlaria, sen4,
exerCidos por tenentes no impedinienfn-rdos,
respectivos cominantlanteS e de seapresentari
ao dito corpo o comniandante do, esquaOão.
em que serve o tenente mais' antigo: deve ; , •
este, no impedimento - do eapitab-a,judante,
servir - como ajudante Ou assumir
mando do entro esqUadrão.	 .

Em • solução ,a esta .consulta, declare-se-lhe;
para OS fins . convenientes, que deve entrar,.
no exercido do lognr de'ajudante o tetienk;
mais- antigo que deixou o Ominando do esr,
quadra° por ter-se aproai:notada á respectivo
commandante, de a,ccordo com o disposto nos
avisos de 30 çle janeiro 'de, 1890, 27: de
fevereirO de . 1891 e 18 de i abril del£392.
Iodo Thomaz.de Cantuaria. 	 - •

Rdquerimentos despachados
Segundo tenente Joaquim Potyguara de-

Macedo e alferes Justino na Silva Ferrão.-
Indeferidos, em vista das informações.,

Sargento-ajudante i Manoel Bellon
soldado Eduardo Ribeiro Tourinho de .:Pinho
e Geraldo Ribas Junior.- Os requerentes já.
excederam a idade regulamentar. .

Camillo Pigeard:- Selle devidamente os
documentos.

João Ferreira da Gama Junior.- Complete
o salto e requeira seu tutor, juntando os
documentos necessarios.
- Pedro Peres e Rozendo Palma.- Sem" irá.
vas não se Constituem direitos: 	 :

José Cordeiro da Graça CaStellões. Pro-'
cure na commissão defortificações.

Benedicto da Silva Prado.- Requeira seu
pe,e ou tutor, juntando certidão de idade.

Antonio José de , Amorina," Arlindo Burla-
moque da Cunha, Manoel Marques da Silva
Acauan Junior, Walter Gósta.Vo de Ca„.4SaT
Bruck, Roberto Teixeira, Firmo PatriCio de

Aiambuja; Lúcio' de Campos . Monteiro;' José
• 

11 •
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Martins de Linia„ Luiz Lace Bi-condão, João
Mie de Siqueira, João Ayres da Silva e João
lzidoro Francisco dos Reis. —Requeiram seus
paes ou tutores, juntando os documentes ne-
cessarlos.

' José Vaz.— Não convem a acceitação da
proposta.

Ministerio dii . Indústria Via là,"O e
Obras PtiblictO

Directoria Geral de Oon.tabilidade

; Requerimentos despachados

e-	 -
	 bis. 24 de; setelesi ae ifiée

optinuar como contribuinte.—Indeferido.
. D. Maria Eugenia da Rocha Barros, solici-

,Arnerico Mendonça Sootti, pedindo para

tando os favores do montepio por fenecimento
de seu marido SymPhronio de Moura Barros,
telegraphista de 4° classe da Repartiçãe Geral
dos Telegraphos:—Habilite-se na fórma da
lei. -	 -	 •	 •

D. 'Carolina Machado,ausente em Portugal,
por seu procurador, requerendo os mesmos
favores por fallecimento-de seu filho Luciano
Antonio Povoas, machinista de 3a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil .—Justi-
fique-se perante o juizo secc•onal.

•Antonio .Gomes .da Silveira Mundim, soli-
citando a reversão da pensão que percebia a
finada pensionista D. Maria Magdalena da
Costa a favor de sua filha Maria Diogo da
Costa, como seu tutor.— Apresente certidão
de obito da finada, extrahida do registro
civil.

--
Directoria Geral de Viação

Por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos dons mezes de licença, com ven-
cimentos, na fórma da lei, em prorogação a
concedida pelo director da estrada, ao almo-
xarife da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco Antonio Alves Barbosa, para tratar
de sua saude.

Requerimentos despachados
Companhia Mog,yana de Estrada* de Ferro,-

pedindo restituição das cinco apolices cau-
cionadas no Thesouro Federal para garantia
da execução do contracto de construcção da
linha do Rio Grande a Caldas, visto a eetreda
já, se achar em trafego.— Deferido, emjáviso
ao Ministerio da Fazenda.

'Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pedindo reembolso de e 3;23.750.
que carece para pagamento de parte das"des-
petas -realizadas até 30 de junho do corrente
anno, já justificado, prbsegnimento da g obras
em construcção.— Deferido, cota aviso ao
Ministerio da Fazenda.

Directoria Geral de Obras Publicas
Ez-pediente de 24 de setembro de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Marinha
que já foram recebidas pela Repartição Geral
dos Telegraphos e recolhidcs ás respectivas
oficinas, para serem reparados, quatro appa-
relhos telephonicos pertencentes ao Arsenal
de Marinha do Estado de Ma.tto-Grosso.

—Autorizou-se á directoria geral dos Tele-
graphos a celebrar com a. firma commercial
Antonio Sodré Coinp. contracto do aluguel
da linha telegraphica entre ás villas da Lege
do Muriahé e de Itaperuna, no Estado do
Rio de Janeiro, para o fim de ser trafegada
telephonicamente.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por . portaria de 23 dó corrente, ferem con-
cedidos 30 dias de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, ao praticante dos
correios de S. Paulo Domingos de Maga-
lhães.	 ..,

Requerimento , despachado

• , Julio Cesar Ribeiro de Reeende, praticente
Administração dos Correios do Districto

'Federal, pedine o 30 dias de licença para a
.itstilleação de faltas.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 23 e 24 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos: 	 •

N. 1.782, de 18 do corrente, pagamento de
9;500$; proveniente de fornecimento de cin-
coenta catxae de ferro para e Directoria Geral
dos Correios, no mez findo ;

N. 1.783; da -mesma data, idem . de' 40$,.
Proveniente de forn ecimento feito á mesma
directoria, no esiez-de jedho ultimo;
' N. 1.784; idein, ideai de 1:436$, ideie, idem,
idem, idem ;	 •,• N. 1.787, idem, idem de. 140$, idem ao
Observatorio dá Rio de Janeiro, no reez findo;

N. L788, idem, idem de 3:148,631 a The
Brazilian Coal Company. limited, proveniente
de forneci mento de 50 toneladas de carvão
Cardiff á Inspecção Geral das Obras Publicas,
Idem.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1:721, de 17 de junho ultimo, pígamento
de 500$ ao senador José Luz Coelho e Campos,
proveniente de ajuda de custo ;

N. 2.467, de 17 do corrente, idem de 350$,
de concertos em uma machina e fornecimento
de pilhas novas para o gabinete de clinica
obstetrica gynecologica da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, no mez findo.

—Ministerio das Relações Exteriores—Aviso
n. 42, de 14 do corrente, pagamento de grati-
ficação, na importancia de 1:000$, a Felinto
Alcino Braga Cavalcanti, relativa ao mez
findo.

—Ministerio da Fazenda—Portaria do Mi-
nisterio, n. 244, de 16 do corrente, pagamento
de geatifieação, na importancia de 400$. a
Ernesto Manoel da Silva.•

- INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura tio 131mtrieto

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 422, de 24 de setembro de 1897

Dà. permissão a Manoel Nicoláo Figueira para concluir
o seu curso na Escola Normal

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' cuneedida permissão a Manoel

Nicoláo Figueira, para concluir o seu curso
na- Escola Normal, ficando por isso compre-
hendido no art. 12 da lei n. 52, de 9 de abril
de 1897.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 24 de setembro de 1897.
Dr. Francisco Farquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

• Acros DO PODER. EXECUTIVO

Usando da attribuição que me confere o
art. 20, da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, nego eancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constan-
tes da exposição que nesta data submetto á
decisão do Senado Federal.

Districto Federal, 24 de setembro de 1897.
— Dr. Francisco Furquim Wernech de Al-
meida, prefeito municipal.

O Conselho Municipal resolve:
Art. I .° Fica o prefeito autorizado a mo-

dificar as clausulas 4°, 5", 6 , e 13a do con-
tracto assignado por Manoel Gomes de Oli-
veira e autoriza do pelo decreto n. 119, de 19
de novembro de 1894, pela 'firma seguinte:

§ 1. 0 As clausulas 4a e •5" do alludido con-
tracto fiarão fundidas na seguinte:

O contractante é obrigado, salvo os casos de
guerra, que justifiquem falta de entrada

normal de gado no mercado da Rio de Janeiro,
por via-ferrea ou maritima, peste oficial-
mente comprovada e que por si só justifique
aquella falta, novos impostos ou augmento
dos actuaes, a veader o kilogrammo de carne
verde, no deposito de S. Diogo ou em outros
equivalentes, devidamente autorisados pela
Prefeitura, quando requeridos, pelos preços
taxados nesta tabella movel de cambio:

dos actuaes, o prefeito reverá a tabella de

accordo com o p sefeeo, na proporção relativa
ao a sgmento dos impostos. A infracção desta
clausula importa a rescisão do contracto, com

preços e estes só poderão ser angmentados de

Em caso de novos impostos ou augmento

perda da fiança. 	 „..
• § 2.0 Fica supprimida a clausula 84 do
alludido contrecto. 	

.

• Art. 2. 0 O prazo de que trata a .clausula 13a
do mesmo contracto será contado da data da
sairção desta lei.

Art. 3.° Sanccionada esta lei, o prefeito
firmará um novo termo complementar do.
contracto lavrado e assignado em 24 de julho
de 1897, logo que requeira o contractante.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 18 de setembro de 1897.

— Dr. Joaquim Josd da Rosa, presidente.-
Dr. Alfredo Maggioli de Azevedo 11,faia, 10 se-
cretario.— Carlos Barbosa, 2° secretario.

--
Sr. Membros do Senado Federal.
Suspendi a execução de ;te acto do Con-

selho Municipal, negando lhe sancção.por en-
tender que infringia os preceitos da lei chega-
nica do restricto Federal e a Constituição da
Republica.

O Conselho Municipalpelo decreto anterior
n. 119, de 19 de novembro de 1894, promul-
gado pelo seu presidente, havia autorizado a
contracter o fornecimento de carne verde á
população desta Capital com o cidadão Manoel
Gomes de Oliveira, estabelecendo clausulas
imperativas, solicitadas por este e que foram
textualmente transcriptas no respectivo
termo.

As modificações que acaba de receber esse
decreto, em pontos essenciaes que motivaram
a concessão, são de tal natureza que consti-
tuem um novo contracto, dependente como
todos de valor excedente de 1:000$ (um
conto de reis) de concurrencia publica, por
eolitaes publicados na imprensa, como pre-
screve o art. 39, da lei n. 85, de 20 de se-
tembro de 1892.

As bases estabelecidas nas clausu'as quarta
e quinta do referido decreto obrigavam o
contracf ante a veneer a carne no depesito
de S. Diogo ou em outros equivalentes, a
preço nunca superior a $500, e agora foram
refundidas no art. 1° § 1 0 da deliberação
não sanccionada, elevando o preço do kilo-
gramma a 1$000.

Não obsta que o decreto tenha ccgitado do
cambio até 11 e 12 dinheiros, hepothese em
que o preço era de $180 e $460 . por kilo,
pois nesse mesmo caso a tabella que se diz
movei designe o de $800 por kilo,: quer o
cambio esteja a 12, 11 ou 10.	 '

O preço maximo de $500 e o ' mínimo
de $300 com o cambio de 20 d:, § 5 art. 5 do
decreto n. 119, que foi modificado no ma-
ximo a 1$ e no minimo a $100 com o ca.mleo
porém a 27 e assim elle será com o cambio
a 20 dinheiros de $500, isto é, $200 mais em
kilo do que havia proposto o contractante e
determinado o decreto n. 119.

Igualmente em vez de guardar a pro-
porção de $20 por kilo com a baixa do
cambio a tabella conserva-se immovel de 26
a 22, de 21 a18, de 175 15, de 14 a 13, de
12 a 10, de 9 a 7, e além de não obedecer as
suas variações em favor do consumidor
adopta a diferença para mais de $100,

27 d 	
26 a 22
21 a 18
17 » 15
14 » 13
12 » 10
9» 7

; 6

300 reis.
400 »
500 e-
600 »
700 2.
800 »
900 »

•.1.000 .»
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As clausulas novas portanto modificaram
.sensivelmente o contracto,que não é o mesmo
que necessitaria de concurrencia exigivel
sempre nos que excederem a 1:000$, como
taxativamente prescreve o citado art. 39 da
lei n. 85, de 20 de setembro de 1892.

Além disso seria contraria ao espirito da
nossa Constituição conferir a um particular,
a exclusiva matança do gado, destina lo ae
consumo da cidade em seu interesse pri-
vado.

A concessão que assim foi alterada dege-
nera era inonopolio, que com as demais res-
tricções que deite se approxima são justifi-
cadas quando o objectivo é favorecer o inte-
resse geral.

A propria lei estabelece o monopolio quan-
do este é caadição fundamental para a exis-
tencia de eraprezas,destinadas á exploração

' e construcção de caminho do ferro, ¡Ilumi-
nação publica e outros serviço § semelhantes,
e os Estados o reservam para si, vendenao o
producto ou o ser viço imposto. 	 .

As modificações do contracto são todas re-
ferentes ao interesse do contractinte, que a
tabel la veria ncautelar e fazer avultar sem
compensação alguma ao consumidor'que ne n
a alta do cambio favore ,e pois apezer da
apregoada mobilidade mantem-se impassivel
a 7, 8 ou 9 o preço de 900 réis, assim
de tO a 120 de 80d reis, de 14 a 13o de 700
réis, de 17 a 15 o de 600 reis, 'de 18 a 21 o de
500 reis, o interesse do fornec&or cresce e' a
eituação do consumidor não melhera."

As modificações não se justificam portanto
como é interessepublico, si nos contractas de
fornecimentos a inexecução basta para su-
jeitar o contractante á clausula penal ' e a
jurisprudencia não attende ás, perdas que
soffrern os contractantes nem os escusa a im-
possibilidade de cumprirem assuas obriga-
ções, como modificar as bases do que apenas
foi assignado nes termos propostos quando
tinha liberdade de acceital-o ou não.

O preço da carne continuaria 'pela tabella
e com o regirnen da concessão igual ás que
ora era exigido, quando é livre : a matança,
não haveria conveniencia para :_o systema
restrictivo de que não aproveita o.interesse
publica.	 -

A lei n. 85, de 20 de setembro de 1892, en-
tregando a gestão dos negocies do District°
Federal ao Conselho Nignicipal e .,ao prefeito,
designou as funcções ,de„ciacia .um desses po-
deres mantendo-lhes, a separação e indepen-
dencia com qae harm.onicamente deviain col-
laborar na administração municipal.

Não obstante essa discriminação, o Con-
selho tomou attribuições que ao prefeito com-
petiam. redigindo até as clausulas novas e
determinando o termo complementar con-
tracto de 21 do julho do corrente anuo, e este
até si o requerer o contra,ctante, de cuja von-
tade ficou exclusivamente dependente, cer-
ceada a acção do executivo de exigil-o.

A lei de 20 de setembro do 1892, confir-
mando o principio fun lamentai das 'sepa-
rações do . poderes, partilhou a direcção dos
negocies municipaes entre os deus orgãos
executivo e deliberativo, mim funcções tom-
bem assignalou a cada um delles.

O orgão legistativo não pôde tomar sinão
decisões geraes, regular os serviços muni-
cipaes, estabelecer as bases para uma con-
cessão ou pata adjudicação de urna emprei-
tada ou foraecimento, e suas deliberações
devem sempre ser separadas da execução.
No entretanto redigindo, como fez, não só as
clausulas do contracto, mas determinando a
fórma pela qual deve ser exeeutado até o
termo complementar, decidindo assim indi-
vidualmente, quando as deliberações devem
ter um objecto geral, o Conselho Municipal
usurpou funcções que pertencem ao pre-
feito.

São estas as razões que me impedem de
sanccionar o acto di conselho e submattendo-as
ao conhecimento do Senado, este decidirá em
sua sabedoria si deve prevalecer o veto ou a
deliberação não sanccionada.

Capital Federal, 24 de setembro de 1897.—
Dr. Francisco Furquim, Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

Directoria Geral do interior e Estatística

2a SECÇIO

Expediente de 24 de setembro de 1897
Officios expedidos:
As Direeteriag de Hygiene e de Fazenda,aos

agentes da,Préfeitura e &mis de infiamma-
coinrnunicando que a lei „inserta no

Mario Officio!, de dentem, é promulgada pelo
decreto n.421, de 20 do Corrente mez, come-
çara a vigorar dez dias depois da publicação,
de accordo com o disposto no art: - 49' da - lei
organica 'da . Municipalidade. ' 	 '	 " • •
• A' Capitania do Porto, remettendo.diversos
requerimentos de construCção de curraes de
Párie,para serem pela mesma informados.

Requerimentos com despachos interlocuto-
rios:	 '	 •

Francisco Baptista Lepletier.— Compareça
nesta 'directoria para explicações. `"

Perreira dos Sentei; Irmão & Comp.—Ar-
lchive-se,	 '"	 •

Vinte e cinco requerimentos á Directoria
de'Hygien.4.. ,

Um dito á de Obras;	 •
• r- Cinco ditos á de Fazenda.	 ------
-  Um dito á agencia respectiva.

Um dito , á flacalizaçãq ' de infiammaveis
respectiVa._ .	 .	 •	 •	 .

• Directoria de obras e Viação.

,,	 amolo. ,•,,	 fi
'ép3' 24 de seteinbrá 'de 1897 ".

-Ze ferina- , Por tella, Veneravel Irmandade
do Senhor Jesüs qlo Bomílm•re Nossa'Senhara
do Paraizo, Campos & Comp. oe Conataritino
Baptista Junior. a-Deferidos.

•Joaquim' Pinto -de'Castro.—""Deferido, nos
termos dó parecer:-	 •••••'• 

-.TOM Luiz	 •
Joãd, A medes Lopes.—Requeira de accordo

com ' o auto da vistoria :'o''	 •	 •
Companhia Luz Stearica.—Compareça para

expl i cações.-	 •	 •
• Alipio Pestana de Simas.-Satisfaça a lei
no que diz respeito sa calçamento estanque.

Francisco Pacheco.—Declare si é muro ou
gradil que vae construir no alinhamento.

Companhia Estrada de Ferro Leepoldina.—
Paase se guia.

29 S1CCÇÃO

_Despachos do prefeito:
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, com-

missão de festejos da 'rua do Ouvidor, conse-
lheiro Candido Luiz Maria -de Oliveira; José
de Araujo Ferreira, D. Maria- Ferreira de
Oliveira Guimarães, Antonio Francisco Lopes
Moitinho, D. Deolinda Francisca Telles, Ma-
noel Domingues dos Santos, William Vali
Lidgerwood, Manoel Antonio doelho.—Defe-
rido.

Adelino Homem Cardoso, Veneravel Ordem
Terceira de -Nossa Senhora do Monte Soe-
corro.—Deferido; nos termos do parecer.

Companhia de S. Christovão.--Recorra ao
Conselho.	 • _

Conrado de Niemeyer, Francisco Vaz de
Carvalho. —Restitua-se

Adelaide Guimarães Marques, Godofredo
Esteves da Natividade.—Indeferido.	 • •

Despachos do director :
Augusto Belim, Dr.Francisco Pereira Pas-

sos, José Augusto da Silva. — Passe-se al-
vará.

David Moreira Rego.—Cumpra a lei sobre
lagedos e conductores de aguas pluviaes,para
ser attendido.

Manoel Martins Gomes. — Não Ode ser
deferido por estar o predio sujeito a processo.

Francisco Vaz de Carvalho.—Não pôde ser
deferido sem que peça primeiramente nu-
meração.

Antonio Rodrigues Costa. — Cumpra a lei
sobre lagedos para poder ser attendido.

Directoria Geral da In.strtiCao"
Secçeto ,de _expedietge

Dia 22 de setembro de 1897

OffiCi0 ao Sr. director geral de -hygiene
pedindo para que seja submettido a exame
de saninade o professor adjunto Bernardino
José de Queiroz, que requereu licença para
seu tratamento.

—Identico, quanto á , adjunta Zulmira Co-
lonna, dos Santos, que tambem requereu tres ‘.
mezes de licença.

—Remettera.m-se ao alinexarifado, devida-
mente despachados os pedidos dos professores:
Eugenia Cardoso de Menezes Padua, Antonio
Carlos Velho da Silva, Iracema Francioni de
Padua Lindgreen e Maria Noronha Guima-
rães.

Dia 18

Officio do -Sr.' Dr. inspector 4 escolar do g•
districto, relativo á regencia da 7' escolaofea
minina da.quelle districto, vaga pela jubilação .
da: prothsAera'Lydia. I Pad ua de Moraes.-
' —Por portarias desta data foram transfe-

ridas para as escolas abaixo declaradas . - as -
seguintes ,adjuntas:	 "- .r• •
. Brazilia Augusta Marelhas Gonies, : para o
grupo escolar Benjamin Constant ; 	 .-;r1

Auta Cesar,para, a 6a escola feminina-de 4*
districto ;

Auusta da Rocha, para a 8" feminina',.do
3° districto.	 •

"' Dia' 20
Officio 'á , ' professora Lydia Paula de

Moraes, louvando-a pelo desempenho con-
sciencioso e intelligente que deu ás funcções
do seu cargo, desde o seu inicio ate a data.,de
sua-jubilação.	 - • -

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do g°
tricto, communicando que passará a/ funccio-
nar no posai() n. -72, da rua Relia cleiS;João, -
a 12" escola feminina daquelã districto -e no
de n. 139 da I11081111 rua a 7e de igual sexo,
sob a regencia interina da adjunta Adalgisa.
Esther de Araujo da Silva, nesta data desi-
gnada.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 70 dis-
tricto, communicando que,para a regencikda
12* escola faminina, installaala no predian 18
da rua Conde de Porto Alegre, foi interina-
mente designada a professora adjunta •
thilde dos Reis • Montenegró.	 '

. Dia 22

Officio ao Sr. Dr. director de i' hygiene,
pedindo para que Seja ',hiSpeccionarla em seu
domicilio, á rua 'Angelica n. 14, ,Meyer, a
adjunta'effectiVa _Venancia de,Carvalho Reis
que, allegtindo molátia, solicitou- 30 ,dias »de
licença, para sén- tratamento.

— Foram transferidas por portaria ,desta
data as seguintes adjuntas:
"Eliza Diniz vaeharlo Coelho, pa.ra.a la °g-
aita inasculina, do 80,districto;

Constança Cezimbra Leite, • pacato grupo
escolar Floriane'Peixete.

designada para reger interinamente a
1' escola feminina do 10" districto, a adjunta
Hártencia Pastorina de Almeida e Silva.

Dia 23 •
Circular aos Srs. professores, pára que cena

a maxima urgencia remettain aos inspectd;.
res escolares de seus districtos, um balanço
de todo o material escolar existente em. suas
escolas com declaração da data do recebimento
e do seuestado de conservação'.

—Communicou-se, na mesma data, abo
Srs. inspectores escolares, o conhecimento da
circular supra, recommendando , que á pro-
porção que forem recebendo os alludidos bik-
lanços verifiquem a sua exactidão na pri-
ineira visita que fizerem ás escolas.—Medei-
ros e, Albuquerque. .	 - • •	 "•

—Communicou -se aos Srs. inspectores es-
colares que remettam a esta Directoria o -nii;•
mero de visitas ,mensalmentwfeitas ás escolas
de seu districto, pelos inspectores escolares,
desde o anno, de 1893.—Medeiros e A.lbuquer-
que.
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LSág0 JUDICIARIA
• Côrte de .Appellação ,

--ál.c1C(6 DA. Ci.gAO1iImiNAt.,	 24 DE
SETEMBRO DE 1897

Presidencia do Sr. d,esembar fadei. Asècedo
--rlIdytilieter Seeretairio, o Sr. •I)r. Etiáristo
• `Gonzága

-..COmpareceram.,os • Srs. désembargadores
Espinola.,Dips. Lima,. Tavares Bastos, Miranda
Ribeira.e-Dods.trorth;-.

julgatnénto par não haver causa
eom dia. .	 •	 .	 .	 .

• PASSAGENS
Appell46ei • crimes

N* :314 e 322—Ao Sr. desembargador Es-
-	 .	 •.	 _n ").
( N. -299-,-A9 Sr. deSetabargarlor ., T. Bastos.

N,	 desembargador
-h •Nar.321 -e 315—Ao Sr.dèsenibargador Dods-
sororth.:	 •,2,;;„	 •	 1

Appellações commerciaes
ISt: 1. i ="Àd- 	desenibargarlor Maga-

lhães.	 ,
s. 1;309; 1 MÈ é 1.322Ae Si'. &Sem-

Pargador Espipola.
1:951	 Ao Ar. • ditááSiiiliar§idor Dias

Lima.
N. 1:028—Ao Sr.- desembargador T. Bas-

- tos.
b:N. ;1 .221—Ao Sr. desembargador. M Ri-
beiro.	 .	 •

;Appellaç8es
c ' N. 943—À.b Sri desenibargálor Espinola'.

1.003 e 1.228— Ao Sr. desembargador
Dias Linia., • ,	 .••	 •

N. 1-; 1-76-- Sr.deseMbargador T.BaStos.
t' N. 1'.0S8A6 Sr. desehibargador M. Ri-
Miro:

SulIÕnIo irribariai

ACTA DA SESSÀ.'13 DE JUSTIÇA EM 17 DE
s: " • '	 " SETEMBRO DE/ 1897

	

d`	 ' •,res. nega	 o ,.r.,,m.nis ro aimsran ten

	

Pereira Pinto .	 é
-,Aoslarilas do mez de setembro de -1897,

,achando-se presentes. os Srs: muniStros mare-
chal Miranda Reis,, almirante Elisiario Bar-

sbosa,marechaes Rufiiionalvão e Tude Neiva,
Drs,.,pardoso de Castro e Souza Carvalko, o
Sr.préSiderite abi4ii sessão.

Lida è aPprov-adá a aóta da seSsãO antecii-

.	 roi lanelido no livro competente; ,.	 •	 '	 •
dente, Secretario	 &nata.' do expedientó,

' Foram relatados os. seguintes processos:
, Pelo Sr.. ministro Souza Carvalho :•

Afiselmo de bli'lieirà
'
 marinheiro

.-nacional, , accusado de déserção.'Coridetimadn
fieto cob.:4(3Bit) dó grierra. a, 6 mezeS de prisão
çoni trabalbo, céanó ificuráo no grào
aó m.t. 117 do CádigO•. Penal dê. Armada,
atentas. ag,circumstandlaS atteriiiantes do
art.	 gt 'rd d 8. 0.6 Citado codig .a.—Fbi -dou-

lirnitids, a sentença. , 	 '
Her6ogénés 'da Costa Cabral, inarinliáró

nacional„ac,cusado de deserção. Condemnado
pelo conselho de guerra a seis mezes de pri-

• flão:A0ro trabalho;.conio-incurso -no grão mi-
ritmado art. 117 do Codigo Peual.da.Armada,

•@Montas R as cirourostancias attenuatites • do
art. 37, §§ 7",e 8° do citado codigo.—Foi con-
-firmada asentença.. „ -. •

,.• Herminio Marcos da Silva,holdado'do 3° re,
•gi.lidelltO de eavallaris„ accusado de primeira

'-41oserção simples. x Çondemnado ¡pelo conselho
clffi guerra a dons Mexes de prisão e mais cas-

- tigos referidoa, no art.,..3°. do titulo 4..ds.
• Ordenança .de .9.de abril ds.1805: ,--Foi confir-
- 4711átla a.soatença: ..0„tribunal Mandou adver-
- tir ao alferes Marcello Cesarfie Oliveira, se-
' cretario interino do dito regimento, .pdr-ter
riscado aafblhas seguintes ao termo de enCer-

mente . e.remessa	 •processo ao Mesmo
• tribunal,no. deixando espaço para ser &É-

õripto aaccordão, -infringindo, a dispostd ria
ultima parto do art. 302 do Regulamento
Processual Militar.

Manoel. Tavares Corrêa, soldado do regi-
mento de infantaria; da: brigada policial da
Capital Federal, accusado, de deserção aggra-
vada.'Condetrinado pelo Conselho criminal a
um anno de prisão, grão maxinte do art. 289
do regulamento aunexo ao decreto n.10.222,
aã - do' abril de • .• 1889.— Foi reformada at
- entênça'. pára' Condeninar o ré() a quatro
rnezés de prisão, grão Médio art. 288 .do
'dito ?MUNO-inato, Visto não estar provada a
iiggravação..-
3 Menandro Baptista de Moraes, Marinheiro
nacional, aecusadó de desetçãO. Condemtiado
pelmon5elho de güerra. á 'seis mezés de
prisãó. .31)1 tratialho, grão ininimo *dá art. 117
do Código Penal dà Artnada, visto ter o crime
sido acompanhado das circumstancias, atte
Miantes do art. 37; §§ 7° e 8° do mesmo
codigo t ,Poi confirmada a sentença..	 .

Pernandd ',Viàpna kodrigüeS, •tisoldádo 'do
rsgimepto de rártilharia de-i Cainpánlia,

aCciiiadó 'dó - honlicidio. Condemásido : pelo
cnns2lho desueRa a 30 annos de prisão core
tribal :tio; como inCiirão no art. 8°, doa de
guerra de 1763.—Foi reformada 'a hentónça
para oondemnar o réo. • a 15 'annos de igual
prisão, como incurso riO Citado art. 8?, non-

as ..voos dós Srs.. ministros Pereira
Pinto, tude Neiva e Souza Carvalho, que
confirmaram a sentençal,do conselho de
guerra.

' Pelo Sr.S 	 ministro Seve Navarro:
Eliezer'Henrique'cla Costa,;alferes do 14 0 re-

gimento 'de cavallaria, accitsado de peculato.
—01rilytinál'dèsPresou Os efabargós por ser
improcedente a sua mataria, e mandou que
subsistisse a-,sentença embargada que deve
ser, cumprida.

Pedro ;Adão, soldado' do - 37°. batálhão'de in-
fantaria, acusado de"primeira deserção sini-
pies. Condemnado pAo conselho 4 guerra a
seis mezes.de prisão e mais castigos referidos
no,art. 1 0, (1.4, primeira deserção simples . do
titulo 43 da Ordenança de 9 de abril de 1805.
—.	 confirmada a sentença ,-

João`Haptista de Faria, soldado "do :8°
-
 b3

Mlhão de inftntaria, accusado de terceira
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra. a seis annos de prisão com traba-
lho,- como incurso no artigo unico da ter-
ceira, deserção simples do ti-t. 4" da . OMe.-
nança dó 9 de abril de 1805,, alterado, pela
'Carta Régia de 19 de fevereiro de 1807.—
Foi reformada' a sentença- para condemnar
o ré() a seis mezes de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 0: da praieira deserção
simplesida.referida ordenança, contra os vo-
tos dos SÉs..: ministros Noiva,' Cardoso de
CaStro e Souza Carvalho, que confirmaram a
sentença: dó conselho , de guerra.,
'-oaguiiti José Sanucaya, Soldado do 3° bit-

talhã6" de ,infantaria, accusado' de terceira
deserção -• simples. ' Condemnado pelo con-
MUJO-de guerra a Seis anilas de prisão com
trabalho, como incurso no artigo unico da
tereeirá deserção sinipleacla , Ordenança de 9
de abril de 1805, alterada pela Carta MOI de
19 de fevereiro do 1807.— Foi .reformada a
s'Jntença , para condemnar o réo a jseis rnezes
de prisão é mais Castigos,' colho inCurso
art. 1° da primeira"deserção>imples do re-
feridO titulo 'é ordenança, - contra os votos
dos Srs. ministros Neiva, Cardoso dó Castro
a,Souza Carvalho, que confirmaram a sen-
tença do conselho ile guerra.

RENDAS PUBLICAS
. DO aro De mimar

Rendimento de 1 a 23 de nate/oiro d
1897 	  5.809:7284497

l iem do dia 24	 .	 .	 M9:750452)

; 8.929:4773017
Em igual perlado de, 1898, 	 74542:8094800

BIE' BA DE 11.E IMAB DO 86TADO.D0 RIO DíJANEIRR
CAPITAL PICDERAL

" d )	 dRendimen	 o a 2 e setembro
de 1897 	 	 47:06445I0

De 1 a 24 	 ... 1.078:3994212

RECEBEDORIA 1

Rendimento de 1 a 23 de : Setembro 'de
1897 	 	 '858:1794819

Idem -do din 24. 	  	  .i.:18:6514113

874:8304432
periedo de 1898 	 	 780:8244130

RECEBEDORIA DO EJETADO DE MINAR NI CAPITAL suasszer.
Rendimento do dia 24 de setemhro

de 1897 	 	 49:0304795
Dei. a 124 	 4 	  1.199:9884219
EM igual periodo de 1898 	  1.361:0384771

NOTICIÁRIO
EMióáltão Crerail do thel1à18

Artes — Estaeiposiçãe foi hoisteni visi-
tada por 18 pessoas.

CorreioCorreio — EStá repartição . expédirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

• •	 ,•Pêlo Gintra, para Bhiê., 1.,t0oa e Ham-
burgo, recebendo impresso-a ate as 10 horas
da manhã, cdrtaa Para o interior até as 19 1/2,
ditas com pte duplo e pará ó exterior até•
às 11, objectos para registrar até ás 9.

Pelo Itapacy, para os pOrtos•do Sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o .interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Lés Andei, 
impressos

Bahia, bakar e Mar-
selha, recebendo  jate as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as 121/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 datarde, objectos para registrar até
as 11 dó. manhã.•

Pelo Dalecarlia, para» Nova York, rece-
bendo itnoressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
S. Sebastião, Villa Balla e ins.tuba, rece-
bendo impressos até as 3 horas da tarde,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas
com porto duplo até as 4, objectes para re-
gistrar áté as 3.

Pelo Buenos Aires, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Para.guay, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
para o exterior até as 10..

Pelo Colombo, para Santos, recebendo im-
pres:_sos até a 1 hora da tarde. cartas , para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos , para registrar atéas 12 da
manhã.

-- Amanhã :	 •
Pelo Biela, para Nova York," .recebendo im-

pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 7, objectos ¡para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Piuma, para Itapemirim,' Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo itnpressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o,interior
até as 51/2, ditas comporto-duplo até as 6,
objectos para registrar até 6 da tarde de
hoje.

IllreetcriaL de Meteorologia do
Minlaterlo da Marinha—Resumo meteoro-
logicio da Estação Central—Dia 24 de setembro de 1897.

Temperatura maxima 27.0.
Temperatura á sombra 21.8.

, Temjieratura niinima 46.9.
*Evaporação em 24 ha. a sombra 2.4.
Chuva em 24 horas inapreciavel.
Duração do brilho solar 4 h.83.

,rnesses~esegeneeenseesemeesseee~.
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Observatorlo do ILIo de Zn-
neiro—Resutiio meteorologice— Dia 24 de
setembro de 1897.

Estado do mio -

7 m. I757.64 17.8 93.0 N. E. 2 .1 Encoberto.
10 m. 757.68 22.2 72.0 Nulo	 Nublado.

	

1 t. 756.05 21.9 78.5 8 E. 4.0 	 Idem.
4 t. 758.00 19.5 83.7 I S.E. 10.0 Idem.

1

	

,	
Therroometro sem abrigo, ao meio-dia : •nnegreolde

42,0, prateado 31,5. .
Temperatura maxima 24.8.
Temperatura tinima 17.0.
Evaporacks em 24 horas 2.2.
Chuva em 24 horas gottaq.

Manta Casa da Miserfeordia-0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da hlittericetrdla,
dos hosploios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi, no dia 19 de
setembro, o seguinte:

	

Nac. Est.	 Total.
Existiam 	 	 719	 849	 1.568
Entraram 	 	 12	 19

	 31
Sabiram 	 	 8	 6	 14
Faleceram 	

	 2
	

5
	 7

Existem 	   	 '721
	 857
	 1.578

O movimento da sala do banco e dos censultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 250 consultanteS, para
os quaes se aviaram 284 receitas.

Fizeram-se 14 extrace6es de dentes.
— K no dia 20:

Nac.	 Est	 Tôts
Existiam. 	 	 721	 857	 1.578
Entraram.. 	 	 22	 33	 55
Sahtram 	 	 31	 40	 71
Falecerem 	 	 2	 3
Existem 	 	 710	 847	 1.558

O movimento da sala do banco e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia. Se 616 consultantes, para os
quase se aviaram 753 receitas.

Fizeram-se 14 extraciies de dentes.
—E no dia 21:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 710	 847	 1.557
Entraram 	 	 12	 19	 31
Sahiram 	 	 2	 6	 a
Faleceram 	 	 a	 lo
Exist .m 	 	 713	 857	 1.570

O movimento da sala do banco e dos consultorioe
publiccs foi, no MOMO dia, de 109 consultantes, para
os quites se aviaram 99 receitas.

Fizeram-se 10 extracciies de dentes.
—E no dia 22:

	

Nac. Eat.	 Total
Existias: 	 	 713	 857	 1.570
Entraram 	 	 28	 23	 54
Sahiram 	 	 4	 18	 22
Faleceram 	 	 s	 2	 7
Existem 	 	 730	 865	 1.595

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 283 consultantes, para
os Tia% se aviaram 253 receitas.,

Fizeram-se 4 extraec6es de dentes, e 2 obturaciies.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.323

As 10 horas da manhã do dia 20 de abril
de 1887, foi apresentada por Jules Géraud,
como procurador de George Oelker, estabe-
lecido em Pari, a marca supra, consistindo
na palavra Ichthyol que Ode ser escripta
em quaesquer caracteres e côres, e se applica
nas latas, vidros ou outros recipientes dos
seus productos pharrnaceuticos, bem como
em sabonetes, nas folhas de algodão que os
envolvem e nas respectivas caixas. Fez-se o
registro sob n. 1.325, 'em virtude de despacho
,da Junta Commercial, de 21 do mesmo mez.

Seectaria da Junta Commercial da Capital.
do Imperio, 4 de maio de 1887.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Pagou 5$200 em estampilhas do sello adhe-
sivo.

Ao lado achava-se o sello da Junta Com-
mercial da Capital do Imperio.

Annotadà rio registro da marca Ichthyal, por
despacho da Junta Commercial de 20 de ao-
temias° de 1a97, a sua transferencia paia a
sociedode em Commandita Ichthyol-Gesells-
chaft-Cordes, Hermanni & Comp.-0 secre-
tario, Catar de Oliveira.

I. 7-4..492
L. Levi & Comp., negociantes estabelecidos

nesta praça, á rua do PbasReio n. 13, com com-
mesclo e fabrica de distillação denominadas
Distillaçtto Internacional, vêm apresentar á
Meritissima Junta CommerciaLa marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para dis-
tinguir o bitter de sua fabricação e commercie,
sob a denominação de Bitter Nunes, a qual con-
siste no seguinte:

Um rotulo rectangular em papel de côr artll
lustrosa e de fórma curvelinea nas quatro
extre-nidadea e margeado por tres traços
brancos, sendo o do centro mais largo. No
interior do rotulo, lê•se em typos grandes e
brancos, a inscripção: Bitter Nunes.

A referida marca é 'usada pelos supplicantes
em papel e tint ,s de toda e qualquer côr e bem
assim os dizeres, para ser applicada nas gar-
rafas contendo o meneionado produc0 e assisti
garantir os seus direitos de propriedade.

Esta vam coifadas duas estampilhas no valor
total de 300 reis da seguinte maneira inuti-
lizadas:

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1897.—L.
Levi & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 13 de agosto de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.492, por despacho da
Junta Com marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600, de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1897.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial da Capital da Repus
blica dos Estados Unidos do Brazil.

M. Teixeira Ozorio & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua dos Andra-
das n. 28, com commercio de fumos, charutos
e cigarros, vêm apresentar á Meritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
os cigarros da sua manipulação, a qual con-
siste no seguinte:

Um rotalo estreito, em papel branco, divi-
dido por dous traços finos rectangularmente.
A' esquerda do mesmo rotulo e na parte in-
terior dos traços, vê-se a figura de urna es-
belta mulher semi-mia, com um manto á cin-
tura fiuctuando e bem assim os seus lindos
cabellos, tendo sobre a cabeça uma estreita
ou diadema espargindo raios fortissimos em
todo volta do seu corpo. A mesma figura
recosta-se sobre um meio arco grosso, cuja
fórma curvelinea estreita-se para as extre-
midades. A perna direita encruza-se sobre a
esquerda que pende, e onde se lê inferior-
mente em typos microscopicos—Marca regis-
trada.

No alto do rotulo, entre uma linha de
arabescos, ha a insoripção—Cigarros—e em
seguida o nome dos supplicantes—M. Teixeira
Ozono & Comp.-28, Rua dos Andradas, 28—
Rio de Janeiro.

A referida marca é usada em papel e tintas
de toda e qualquer côr e servira para envo-
lucrar os cigarros de sua fabricação e com-
mareio.

Estavam adiadas duas estampilhas no va-
lor total de 300 reis, da seguinte maneira in-
utilizadas:

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1897.—M.
Teixeira Ozorio & Comp.

Apresenta la na Secretaria da Junta -Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 14 de agosto de 1897.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.493, por despacho da
Junta Comtnercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64600 do salto por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 30 tio agosto de 1897.— O
secretario, (atar de Oliveira. 	 .

A' margem, estava o, carimbo do grande
seno da Junta Comrnercial da Capital Federal
da Republica dos- Estados Unidos do Brazil •

ts.,0
- N. ..x..491

Ramalho & Martins, negociantes estabele-
cidos nesta praça, á rua do Lavradio n". 102,
Corta comitercio de fumos e fabrica de Cigar-
ros, charuto e artigos para futnantes, vêm
apresentar á Meritissima Junta Commercial,
a marca acima collada, adoptaria pelos sup-
plicantes para distinguir os , cigarros da sua
manipulação, denominados «D. Quixote», a
qual consiste no seguinte:

Una rotulo ata papel branco, dividido por
traços de linhas finas ,e pretas, em quatro
rectangulos, dons maiores e dons menores.

No primeiro rectangulo maior, todo orna-
mentado de arabescos, vê-se a figura saliente
de D. Quixote, cavalleiro da idade média,
em pé e de frente, envolvido na sua couraça,
olhar presos utador, empunhando a respectiva
lança em riste e encostado a um brazão, com
os seguintes dizeres: «Cigarros peitoraea —
102—Rua do Lavradio.—Em duas fachas CM-
roscadas e fundidas, lêse—«Marca registrada
—Ramalho & Martins». O seu escudeiro
Sancho, debruça-se na parte superior do es-
cudo, vendo-se apenas a cabeça e curioso por
indagar os dizeres do escudo.

No segundo rectangulp maior, em uma
folha aberta com as pontas dobradas e sobre-
postas a grandes ramagens , de fumo, lê-se:

Industria nacional—Cigarros D. Quixote.
Estes cigarros são labricados com especial
fumo suave—Rarna.lho & Martins. Rua do
Lavradio 102—.Capital 'Federal dos Estados
Unidos do Brazil.»
• Nos 'dons rectangulos menores, lê-se em

typos eguaes: altamalho '& Martins—Especial
'fumo suave».

A referida marca é usada pelos supp/i-
cantes em papel e tintas de toda e qualquer
c& e servira para envolucrar ,os cigarros da
sua fabricação afim de bem garantir os seus
direitos de propriedade e commercio. , .

Est tvam colladas duas estampilhas no va-
lor total de 300 réis, da seguinte maneira in-
utilizadas:—Capital Federal, 21 de agosto de
1897. —Ramalho & Martins.

Apresentada na,Seeretaria da Junta COm-
marcial , da Capital Federal ás 11 horas sia
manhã, de 21 de agosto de 1897.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.	 ,

Registrada sob n. 2.497, per despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de zello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, .2 de setembro de I897..L-
O secretario, Catar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do "Brazil.

--
N. 2./190

Silva Barbosa & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua do Hospicio
n. 155, -com comtnercio e fabrica de calçado
nacional e -estrangeiro, vêm apresentar á
Meritissima Junta Commercial a marca acima
colada, adoptada pelos supplicantes para dis-
tinguir o fabrico do seu calçado -nacional, a
qual consiste no seguinte :

. Um rotulo em papel branco, representando
uma roda de engrenagem, e sobreella o busto
a perfil de Mercurio, deus do commercio, ven-
do-se á esquerda tres raios de roda eá direita
as iniciaes em curva :—S. B. & C.	 .

Na parte inferirás ha tres estrellas, sendo a'
do centro maior c lateralmente a cilas, uni
caduceu c um batente com ,cabo. Ao lado do
deus "Merourio, lê. se a palavra—Contraereio-
e superiormente fóra da roda,em sentido curs
velineo a palavra :—Registrada.

A referida marca pede ser usada em toda
e -qualquer côr e servirá para distinguir o
calçado da fabricação dos supplicantes, sendo
tambem gravado nas solas do mesmo calçado,
ou em outro qualquer mister do seu com-
mareio.	 .

'mim,	 11	 n	 1	 ii I	 i	 II	 II II	 1	 I
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Estavam colladas duas estampilhas no valor
total de 300 réis da seguinte maneira inutili-
zadas:

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1897. -
Saca, Barbosa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 hora da tarde
de 28 de julho de 1897.-0 secretario,
Coar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.499 por despacho
da Junta Commeroial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 84600 de seio
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1897.-
O secretario, Cesar de Oliveira.	 .

A' margem estava o carimbo do grande
mito da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

n••••,

N. M.1500
• Barbosa & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça, á rua do Hospicio
n. 1%5. com cominarei° e ttbrica de calçado
nacional e estrangeiro, vêm apresentar á
Meritis.sima Junta Commercial a marca acima
°Onda, adoptada pelas supplicantes para dis-
tinguir o fabrico do seu calçado nacional, a
qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel branco, representando
uma meia lua e na parte inferior da mesma
uma estrela radiosa ou cometa, sobre a qual
piza um menino na figura de Mercurio, deus
do commercio, com o braço esquerdo erguido
apontando a oonstellação do Cruzeiro e na
Mão direita um caduceu. ' • •

No centro da curvatura da lua, vrosti a
viata da entrada da barra do Rio de Janeiro

•e entre esta e a curva inferior da meia lua,
as iniciaee B. & C.- Ainda abaixo a
palavra -Registrada.

A referida marra pôde serusPdaeih toda e
qualquer oõr e servirá para distinguirp
°Mó *da fabricado dos supplicautes, saindo
tombem gravado nas solas do mesmo calçado
ou em outro qualquer mister do seu com-
marido.

ZetaVant eól/adae duatteatampilhae no- valor
fatarde 200 reis 'da déguinte maneira inuti-
litadas:-Rio de Janeiro, 27 de julho de 1897.
-Silva, Barbosa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 28 delulho de 1897.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registradi -sob n. 2.500 por despacho da
Zuniu COmmereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 11$800 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro . de 1897.-
O eseratario, Casar de Oliveira.

A' Margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Coramercial da Capital . da
Republica &a Estados Unidos do Brasil.

n••n• •

1n1' . 9./5011.
Moita & Comp„ negociantes estabelecidos

nesta praça, á travessa de S. Francisco de
Paula n. 11 A, com comutarei° de fumos e
tibrica de cigarro., charutos e artigoe para
fumantes, vêm apresentar á Mentitaima
Junta Commercial a marca acima coada,
adoptada pelos eupplicantes para distinguir
os cigarros da sua manipulação, denomi-
nados (Viajantes,» a qual consiste no se-
guinte :

Um rotulo em papel branco, dividido em
quatro rectanguloa, dou maiores e dons me-
nores por traços de linhas pretas.

No primeiro rectangulo maior, vê-se uma
facha em sentido °Wien° e fundo preto,
lendo-se nella em typos grandes e breacos

Viajantes.»
Na parte superior os dizeres em t”m

maior para menor: (Cigarros* e na inferior
uma medalha atravessada por um galho de
filmo com a afligia em busto do fabricante
4Motta.»

No segundo rectangulo maior, igual facha
com a palavra «Viajantes» da do primeiro
reetagulo, representa superiormente uma
montanha com innumerats plantações de fumo
e cate e inferiormente uma campina, onde. no
~iro plano, se acha um viajante em pé,
as botas, pala e chapai) largo, segurando ai

rodem de um animal de montaria, e ao longe
outro viajante cavalgando.

Nos doas rectangulos menores, lê-se em um
a palavra: (Tabaco» e no outro a localidade:
(Travessa S. Francisco 11 A».

O referido rotulo 6 usado em papel e tin-
tas de toda e qualquer cfsr e servirá para
envoluorar os cigarros da fabricação e com-
mareio dos supplicantea afim. de melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade e com-
mareio.

Estavam canadas duas estampilhas no va-
lor total de 300 réis da seguinte maneira
inutilizadas:	 •

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1897.-
Mot:a & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de agosto de 1897.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.501, por despacho da
Junta ComMercialam sessão de hoje. Pagou
oo primeiro exemplar 4600 de seio por
estampilhas,

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1897.-
o secretario, Casar do

A' margem estava o carimbo do grande eello
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil.

EDITAES E AVISOS
Obras, do Miniuterio da Jus-

tiça e Negociou Interiores
PROPOSTA

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste miniaterio, recebem-se pro-
poetas, em carta fechada, até o dia 1 do pro-
ximo mas de outubro, ao meio-dia, no es-
criptorio da rua da Relação n. 6, para o
fornechnento de matariaes neoessarlos ás
obras deste ministerlo, durante 048 trimestre
(outubro a dezembro) do txrrrenta anno.

Os Srs. conourrentes encontrarão no mesmo
eseriptorio a relação doe matariam a for-
necer.

Eseriptorio do engenheiro, 24 de setembro
de 1897.- O escripturario, Antonio DellIno
dos Santos. -

.1n01n1,

CArte de Appellacao
Faço publico que a appellação crime

n. 305, appellante Arthur Garcia Martins
Viegas, ap.pellada a justiça, acha-se com dia,
devendo o julgamento ter logar no dia 28 do
corrente em sessão da Camara Criminal.
. Secretaria da Mete de Appella0.o 24 de
setembro de 1897.-0 effiretario, Bea;isto da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e de
1Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

niseatego PARA O CONCURSO ao Lona DT
PREPARADOR DÁ CADEIRA. DE HISTOLOGIA

. De ordem do Sr. director, Dr. Albino Ro-
drigues de Alvarenga, fazia publico que a
inecripção para o mucura° ao legar vago de
preparador da cadeira de histologia estará
aberta, nesta secretaria, do dia 31 do corrente
ao dia 30 de agosto proximo futuro, fus 2 ho-
ras da tarde, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
:vara apresentar, á directoria da faculdade,.
Rilha corrida no lagar do seu domicilio, afim
de provar que está no gomo de seus direitos
civis e polificee, seu diploma ou publica.
turma do mesmo, justificando a impossibili-
dade da apresentação do original, e quaes-
quer outros documentos que Julgar conve-
niente, como saiam titulas de habilitação, ou
provas de serviços prestados á adenda e ao
Estado.

O concurso constará de ires provas-escri-
pta, pratica e oral, e, na forma do art. 82
UCodigo do Ensino Superior, o candidato

I

que, mesmo por motivo de molestia, retirar-
as de qualquer das provas começadas, ou não
completar o tempo marcado para a prova

curação, si o candidato tiver justo impedi-

oral, ficará excluldo do concurso.

mento.

A ineeripção poderá ser feita por pro-

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1897.- O se-

cretario, Dr. Antonio de Mello Munis Maia.
-

PROROGAÇXO DA INSCRIPa0 DO CONCUREO AO
Lema DE PREPARADOR DA CADEIRA DE HIS-
TOLOGIA.

•

De ordem do Sr. Dr. director, fimae pn-
Mico que, em virtude de superior delibera-
ção, fica prorogado' aZa o dia 28 do corrente
mas o prazo da inscripcfa do concurso ao
togar de preparador da cadeira de histologia.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1897.-
O secretario, Dr. Antonio de Mello Munis
Mak.	 (.

—
Escola de Minas

EDITAL

aberta nesta secretaria a inscrição dos can-
didatos para o provimento definitivo do legar

topographia; elementos de astronomia e geo-

que até o dia Si) de outubro futuro estará

de lente substituto da 64 secção • geometria
descriptiva, stereotomia e madeiramentos,

desia.

De ordem do Sr. Dr. director-faço constar

Só serão admittidess os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arte. 66. 67, 68,
71,72 e 13 do Coligo das disposições communs
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas. 30 de junho
de 1897.-0 secretario, Joao Victor de Maga-
:lides Gomes.	 (•

1••n•n

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 113

Quartel General do Cominando Superior da
Gparda Nacional da Capital Federal, em 24
de setembro de 1897.

No dia 19 do corronte seguiu para a linha
de tiro nacional, a receber a respectiva tn-
strucção, uma companhia de guerra do 1° ba-
talhão de infantaria desta milicia, sob o com-
mando do tenente Floreado Rillo Ferreira, e
forte de 120 bayonetas.

Luzidamente fardada e marchando com a
melhor ordem, garbo e correcção, apresen-
tava o mais brilhante aspecto, honrando
assim as tradições do corpo a que pertence e
elevando ainda mais em meu conceito o nome
do mu distinoto commandanteeffeotivo, coro-
nel honorario Dr. José Moreira Pacheco, a
quem por esse motivo louvo com o: maior
desvanecimento.

Louvo igualmente pelos esforços que em-
pregaram e pelo muito que concorreram
para'tão brilhante resultado aos espitães An-
tonio Fernandes de Oliveira Sobral, Alberto
Xavier de Almeida e João Carneiro de Men-
donçafFranco; tenentes Morando Rillo Fer-
reira; Gervasio Coutinho Souto Maior e Af-
fonso Gonçalves Amaro e alferes Antonio Ma-
noerdeSant'Annannése da Franca Venoso,
Irenio Maynart Borges, Ismael Bastos Jorge,
João Martins e Accacio Pegado Goulart,
todos do referido batalhão, e bem assim os
Inferiores e guardas, inclusive os MUSIC"
cornetas e tambores que tomaram parte na-
quella formatura.- llsel Pereira da Graça
Junior, general/de:brigada.

Caixa dei:Amortizai:Ao
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que, ten-
do-se extraviado 73 &polires da divida pu-
blica, a saber: 32 do valor de 1:0002, juro
antigo ft • o. bojo 5 V. papel, sob na. 60.121
a 60.135 e62.058. emittidas em 1883, 110.713
a 110.720 em 1868 e 222.771 a 222.778 em
1870 e 41 de igual valor de juro antigo 6 0/ii,
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Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazena
da bagagem, nó dia 25 de setembro de
1897, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos, as mercadorias seguintes:

Lote ti. 1
Volumes os. 290 a 294

• • Sem marca : 1 caixa, conten to roupas
usadas.

Idem: I d i ta, idem idem.
Idem: 1 mala, idem idem.

• Idem: I caixa, idem idem.
Valentia Fula.n: 1 dita, i lem idem.

Lote n. 2
Volumes na. 295 a 301

Trigo Domenico: 1 caixa, contendo roupas
usadas.

VEA: I bahiLvasio, usado.
Sem marca: 1 mala, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 caixa, idem idem.
Idem: 1 dita, contendo roupas usadas.
Idem: 1 dita, vasia.

.	 Lote n. 3
Volumes ns. 302 a 307

Sem marca: 1 mala, vasia, usada.
MC: 1 caixa, vasii, usada.
Sem marca: 1 cama de ferro e um enxergão,

usados.
Idem: 1 mala, contendo roupa usada.
(4CF: 1 bahú de couro, idem idem.
W. Wadson: 1 ma'a, idem idem.

Lote n. 4
Volumes na. 308 a 312

EO: 1 chapeleira, c-ntendo rhapéo usado.
FL: 1 caixa, contendo roupas usadas.
Sem marca: 1 dita de folha, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 mala, idem idem.

Lote n. 5
Volumes as. 313 a 321

Sem marca: 1 mala, contendo roupa usada.
Domingos da C. Pereira: 1 dita, idem idem.
Sem marca: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 caixa, idem idem.
Manoel J. Barbosa: 1 dita de folha, idem

idem.
Sem marca: 1 balá, Liem idem.
G: 1 dito, idem idem.
Procopio G. Oliveira: 1 mala, idem idem.
Sem marca: 1 dita, idem idem.

Lote n. 6
Volumes ns. 322 a 326

Sem marca: 1 caixa, contendo roupa mada.
Icem: 1 engradado com parte de uma ma-

china de costura usada.
WSB: 1 caixa, contendo um ventilador

electrico usado.
Antonio Lopes da Costa: 1 caixa, contendo

roupa usada.
P. Santos: I barrica, contendo 9 kilos de

globos de vidro n. 2,; 20 kilos de globos de
vidro n. 1 e 5 kilos de obras de cobre sim-
ples.

Lote n. 7
Volumes na. 327 a 334

Sem marca: 1 canastra, contendo roupa
usada.

NF: 1 mala, idem idem.
Sem marca: 1 caixa, contendo guitarra

usada.
Albano Fernandes: 1 dita, vasia.
Spagnuolo Angelo: 1 dita, contendo roupa

usada.
PB: 1 bahú, idem idem.
Sem marca: 1 caixa, idem idem.
Curenzi Francisco: 1 dita, idem idem.

Lote n. 8
Volumes ns. 315 a 342

Sem marca: 1 caixs, cor tendo roupa usada.
Mazzolosi Egosto: 1 dita, ide,n idem.
Sem marca: 1 dita, idem idem.

Bromollino Chiofredo: 1 dita, idem idem.
Bertini Stabo: 1 dita, idem idom.
Sem marca: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem..
Du Vargage Albe: 1 mala, idem idem.

Lote n. 9
Volumes ns. 343 a 346

Sem marca: 1 mala, contendo roupa usada.
GDF: 1 caixa, idem idem.
Jobé Pereira: 1 dita, contendo miudezas.
La Guisena. Montagne: 1 dita, contendo

roupa usada.
Lote n.10

• Volumes na. 347 a 351
Ravanella DomeMco : 1 caixa, contendo

miudezas.
Selo marca: 1 cesto, contendo roupa u4a1a.
AC: 1 caixa, contendo 69 kilos de livros

novos em brochuras.
GBFM : 1 chapele;ra , contendo chapéo

usado.
Sem marca: 1 dita, idem idem.

Lote n. 11
Voluniís na, 352 a 357

Sem marca: 1 chapeleira, contendo chapéo
usado.	 •

Remi Luiggi: 1 sacco, contento roupa
usada.

Sem marca: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 trouxa, idem idem.

Lote n. 12
Volumes ns. 3i3 a 363

Sem marca: 1 sacco, contendo roupa usada.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 trouxa, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
AC: 1 caixa, idem idem.

Lote n. 13
• Volumes na. 364 a 367
Bricando David: 1 caixa, cantenlo roupa

usada.
C. B. F. Mello: 1 cesto, idem idem.
Sem marca: 1 sacco, idem idem.
Robillard Braga: 1 caixa, contendo 20 vi-

dros com 1.100 grammas, peso liquido, de
peptona.

Lote n. 14
Volumes ris. 368 a 371

Sem marca: 1 trouxa,contendo 161 chapéos
de feltro, lã simples.

Innocencio Mangai : 1 caixa, contendo 84
ditos, idem e 67 ditos idem, avariados.

MM : 3 peças de algodão, n. 9, com 28
kilos ; 2 ditas de morim estampada, com 4
kilos.

Sem marca : 1 caixa, com 11 pares de sa-
patos diversos.

Lote n. 15
Volumes ns. 372 a 373

MM: 1 caixa, com 3 peças de algodão cru,
com 27 kilos, 24 camisas de meia de algodão,
1 peça de morim branco com -7 kilos, 1 kilo
de risrado de algodão com 12 fios.

Sem marca : 1 caixa, com 23 kilos de
vidros para relogios.

Lote n. 16
Volumes na. 374 a 376

Sem marca : 1 caixa, com 11 pares de sa-
patos diversos.

Antonio Hernandes : 1 dita, com varias
miudezas.

Sem marca : 1 dita, com 12 kilos de appa-
relhos de louça n. 6.

Idem : 1 mala, com 423 bonets de-lã.
Lote n. 17

Volumes na. 377 a 381
BFC: 1 caixa com 47 meias garrafas de cer-

veja, 16 kilos.
A&R: 1 dita, com troa kilos, frascos de vi-

dro, com rolha e bocca esmerilhada.
Sem marca: 1 dita, com 32 kilos de garra-

fas vasias de vidro escuro, ordinario.
EOB: 1 dita, em) 18 garrafas de vinho,

12 kilos de garrafas de vidro, 11 ditos de ditas
de vidro escuro, ordinario.

Sem numero: 1 dita de fôrmas de madeira
para sapateiros, com 29 kilos.

Lote n. 18
Volume n. 382

Antonio Martins: 1 caixa com 104 kilos de
coral em fios.

• Lote n.19
Volumes ns. 383 a 385

JD: 1 caixa com 21 kilos de cartuchos car-
regados, 1 kilo de cartuchos de metal vasios,
urna machina de carregar cartuchos.

Sem marca: 1 dita com sete kilos de apna-
relho de louça n. 6. 	

• %Idem: 1 dita com 18 kilos de obras de ferro
fundido, simples.	 .	 -•

Lote n. 20	 •%.
Volumes na. 386 a 338

Sem marca: 1 caixa com 570 borlista; de lã.
' LG: 1 dita com 11 luzias de pares de meias
de algodão, comprimento de mais de 20 cen-
timetros; • 12 duzias de pares de meias curtas
de mais de 20 centimetros.	 •....-
• José Martins Bento: 1 dita com 12 chapéos

de esparteria, simples, 8 ditos de palha de
avêa, simptes.

Lote n. 21
• Volumes na. 39 a 392

Sem marca: 1 barril de vinho, pesando li-
quido legal 59 kilos.

COM: 1 caixa com 24 kilos de conservas de
carnes, em latas.

Sem marca: 1 dita com quadros usados.
Idem: 1 dita com 10 duzias de chapas pho-

tographicas 24 por 30, v5 duziss idem. idem
13 por 18, 4 duzias idem idem 9 por 12.

Lote n. 22
Volume n. 393

Sem marca: 1 caixa com 1.340;bonets de lã
Lote n. 23

Volumes na. 394 a 397
Robillard & Braga : I caixa, com 6 vidros

de peptona, pesando 1.100 grammas.
Sem marca : 1 dita, -com 4 kilos de cartu-

chos carregados com chumbo, 3 kilos idem'
de metal, vasios.

José Cardoso Monteiro : 1 pacote, com 7
latas, pesando bruto 5 kilos, com confeitos.

Sem marca : 1 dito com 2 kilos e 400
grammas de linho até 12 fios, 8 kilos idem
até 15 fios, e 1 kilo de fustão de algodão
liso.

Lote n. 24
Volumes na. 398 a 399

Sem marca : 1 lavatorio de ferro e mo-
ringa, usados.

Ideia : 1 pacote com 2 kilos •de paramentos
para serviços religiosos e de casemiras de lá
bordados a retroz de seda.

Lote n. 25
Volumes ns. 400 a 402

Sem marca : 1 mala, com 31 kilos de
pannos de algodão não especificados para
cima de mesa, 3 kilos idem idem de seda e
algodão.
• Fiem : 1 carroça usada.

Idem : 2 amarrados de madeira.
Lote n. 26

Sem marca : 13 cadeiras de vime, usadas:
8 ditas de madeira com assento de palhinha,
usadas e 29 ditas, com assento de varios te-
cidos, usadas.

Lote n. 27
Idem : 6 chatas de lã, lisos, pesando li-

quido 14 kilos.
Manoel Teixeira : I dito de lá, liso, pe-

sando liquido 2 kilos.
Lote n. 28

Sem marca : 51/2 Mos de casemiras de
lã singelas, com pequenas .avarias.

Idem : 5 1/2 ditos de filó de algodão não
especificado.

Idem : 1 toalha de algodão, enfeitada, pe-
sando 400 grammas.
• Lote n. 29

Idem : 1 kilo de gravatas de seda.
Idem : 1.300 grammas de bijouteria

cobre.
Idem : 650 grammas de fitas de seda.

Lote n. 30
Idem : 1 kilo de coraes em fios.

Lote n. 31
Idem : 3 kilos de roupa de morim de ai

godão simples. •
Idem : 2.500 gramrna,s de rendas de algo-

.

dão.
Idem : 1.3)0 grammas da caixinhas de ma-

.

deira, pintadas, paraa n. 3cost'u2ra.

Mein : 3 relog,ios de cobre, para algibeira.
Idem : 100 grainmas, peso bruto, de cor-

rentes de cobre (bijouteria).

hoje convertidas a 4 ouro, sob na. 89.891
a 89.706, 94.866 a 94.883 e 94.897 a 94.903,
emittidas eia 1864, vão ser expedidos novos
titules si dentro de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1897.-
O inspector, Sebastião J. da R. Pereira M.
Sarmento.	 s	 (.

Alfandeg-a. do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 63
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Idem : 750 granubas-de lenços de seda.
Idem : 1 faca de ponta, usada.

Lote n.83
Sem marca : 1 fouce de aparar gramma.

usada.
Idem ; 1 fedo usado.1
Idem : 1 pistola suada, de 2 canos.
Idem : 2 ditas ditas de 1 cano. •

• Idem : 1 rewolver usado de 5 tiros.
Idem : 5 ditos ditos de 8 tiros.

espingardas de ema, usadas, .dp
I cano.

Idem : 15 ditas ditas ditas, de 2 cante.
Lote',n. 34

TCD: 100 caixas, contendo 1.200 vidros
com vinho medicinal, pesando liquido 433
kilos, vindas de Nova-York no vapor inglez
Curib Prime, descarregadas em 21 de março
de 1896, depositadas no armazem n. 16.

Alfândega do Rio de Janeiro, 17 4e setem-
bro de 1897.— Pelo inspector, Frattaisca,M.
Fernanda..

—
Repartição 'da Carta

Maritima
• DIRECTORIA DE NUMES

Propostas para conourrencia do deo mineral
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

chefe interino da Repartição da; Carta Mari-
Uma, faço publico que serão recebidas nesta
repartição, á rua Conselheiro -Saraiva n. 8,
no dia 24 de outubro proximo vindouro, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para o
fornecimento de oitenta mil litros (a0.000
litros) de óleo mineral inexplosivo destina-
dos ao abastecimento dos pharóm da Repu-
blica, durante o exercido de 1898.

Condições	 •
I— O oleo mineral inexplosivo será da me-

lhor qualidade e perfeitamente purificado,
satisfazendo além disso as seguintes condi-
ções:

1°, ser quael inodoro na temperatura de
150 centigrados ;

2", ter a densidade nunca menor de 0.810
e nunca maior de 0,820 na indicada tempera-
tura;	 s.

3. não desprendo!' varores inflammaveis
oba; em temperatura superior a 70° centi-
grados ;
• II— O oleo será acondicionado em vaailha-
fne de ferro, de forma catimbam e da chapa
de dons e meio millirnetros de espessura e da
eapacidade de 45 a 50 litros.

111-0 fornecedor fará entrega na directo-
ria de pharóes, na ilha das Cobras, do men-
cionado oleo, seraestraltnente, a contar de 15
de janeiro do anno vindouro, em que deve
fazer o primeiro supprimenio na quantidade
de quarenta mil litros (40.000 litros), de-
vendo a segunda e ultima entrada, da mes-
ma quantidade, ser feita a 15 de junho da-
quelle afino

IV—Os proponentes entregarão nesta re-
partição. até o dia 24 do alludido mez,
cinco litros de deo Dam ser examinado.

V-0 pagamento - da importanda do deo
fornecido será feito no Theseuro Federal no
prazo de 30 dias, contados . da data do do-
cumento que o fornecedor obtiver para Mete
fim e depois de satisfeito o referido sello.

V1-0 fornecedor pagará as m unes ale 10 %
do valor do °leo, no caso de demora na en-
trega, ou de 20 °/, nade falta de entrega ou
rejeição por má qualidade, indemnisando a
Fazenda Nacional da diffarença que se der
entre o preço ajustado e o por que foi .com-
prado o não fornecido ou reprovado; salvo ai
a substituição for immediatamente feita por
outra da qualidade contractada:

Observações
1.* Nãoserá a.eceita a proposta em que o

negociante não declarar expresramente que
ie sujeita ao pagamento da multa de 5 "I,
do valor provavel do fornecimonto durante
ó prazo para que.é este annum:lado, ai não
comparecer na Contadoria de Marinha para
assignar o contracto no prazo de troa dias,
contados daquelb em que for notificado pelo

Oftatal, como determinam os avisos

de 28 de dezembro de 1874, e de 24 de março
de 1882.

2.° Conforme o recommendado em aviso de
11 de maio de 1880, não serão admittidas
propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem os documentos pre-
cisos.

3.° Nenhuma proposta será recebida sem
que o proponente nella declare por extenso,
sem obro algum, emenda, entrelinha ou
rasura, o prole° do litro acondicionado como
fica indicado.

4." As propostas serão eeeriptas com tinta
preta.

5." Não se receberá proposta alguma de-
pois do dia e hora designados neste annuncio.

8." Os documentos de que trata a observa-
ção segunda serão apresentados nesta rapar-
tição até o dia 24 do protitno mas.

Repartição da Carta Maritima, 24 de se
tembro de 1897. — Rodrigo Antonio de La-
tnare, capitão de mar e guerra, director-in-
terino.

11•nn•

lEtepartica‘o de Ajudante-
General•

Edital
De ordem do Sr. general ajndante-eeneral

do exercito, compareça a esta repartição, a
objecto de serviço, o Sr. capitão Ermelindo
de SOUZA fomes.

Assietenoia da Renartieão de Ajudante-
General. 22 de setembro de 1897.— Coronel,
Luis Celestino de Castro, assistente.	 *)

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães,
Francisco Pinto de Oliveira, Manoel Joaquim
Pimenta Velloso, Pimenta. Lobo & romp.,
Ferreira Balthazar & Comp., Azevedo Al-
ves, Carvalho & Comp. Antonio Dias ardia,
Antonio F-rnand es Ribeiro. Vieira de Car-
valho, Filho & Torres, Marie° Vianna e Au-

• guso Guimarães & Comp. são convidados a
comparecer na secre taria desta intaelltmaia.
afim de firmarem os contractos dos artigos
que lhes foram ~eitos eu: sessões do conselho
de compras de 19 e 25 de agosto findo, na in-
telligencia de que incorrerá na multa de 5 ^1.
todo avelle que deixar de o fazer até o dia
25 do corrente num.

Secretaria da Intendsncia da Guerra, 23 de
setembro de 1897.— Pelo secretario, Gentil
Augusto Mandes Ruas, 20 °Melai.	 .)

—
A.ellaraltrlestravrio dos Correios

do District° Federei o'',Eas-
tado do Rio de Janeiro.

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, R
contar desta data, acha-se aberta na 1 0 mo-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inseripção para o con-
curso ao provimento de togares de pratican-
tes e supplentes, a effectuar se no dia 17 de
outubro proximo. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gosar boa mulo e
estar vacciniados, ter bom procedimento e
conhecer as limpas portuguesa e franceza.
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao Brasil, arithmetica. até a theoria
tias proporções, inclusive; sendo motivo de
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes meterias: desenho linear,
eseripturação mercantil, inglez e allemão.
(Art. 394, § 3° do regulamento vigente). O
°encano será valido por um anno, a contar
da data da ultima prova, e só serão appro-
vados os candidatos que tiverem nota boa,
pelo menos, na maioria das provas, bastando
uma nota má para inhabilitalms. (Art. 394,
§6° do regulamento.) Os candidatos repro-
vados ou não classificados só poderão de novo
concorrer depois de um anno contado da data
da terminação de todas as provas. (Art. 394,
§ 7° do regulamento.)

Primeira secção. 15 de setembro de 1897.-
O ajudante do administrador, Luiz M. de
S'erqueira Braga. (.

Adnallaistrach° dos Correio
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

cONOURRZNCIA PARÁ o roarammerrro DIÁRIO
DE 18 CARROÇAS ESPECIAMs, AFIM DE ~DE
EMPREGADAS NO szaViço DE COMEM DE
CAIXAS URBANAS

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que nesta repartição recebem-se pro-
postas para o contracto annual de forneci-
mento diario de 18 carroças providas de co-
cheiros e animaes, promptas a funccionar,
afim de, quatro vezes ro dia e em horas de-
terminadas, conduzirem pontualmente um
eollector de caixas de °dilecta e as respectivas
bobas entre o e Moio desta repartição e orá
diversos 18 districtos, em que se acha divi-
dida a zona postal urbana.

As carreou devem ter modelo especial,
adoptado por esta repartição, o qual deve
anta ser, aqui examinado, dando-se mesa
comeão nas mações 1° e 4", outros esclare-
cimento; que se tornem necessarlos aos pro-
ponentes.

O prazo de recebimento das propostas
desta data até 27 do corrente, sendo estas
aqui entregues ao abaixo assignado é abertas
no dia 30 do corrente, ás 12 horas do dia,
devendo as mesmas vir seladas comestam-
pilhas da União (300 Mis), estar devida-
ire ste fechadas, não contenda e nendas e ra-
sui is, com os preços claros e por extenso,
podendo ser o prazo do contracto de um a
Ires rumos.

Primaira senão, 7 de setembro de 1897.-0
ajudante do administrador, Luis M. de 3er-
queira Braga.	 (.

--
Prefeitura do District°

Federal
De ordem do Dr. direator desta repartição,

faço publico, para coahscimento dos inter-
essados, que João Teixeira Cavalheiro reque-
reu titulo de afora mento de um terreno á rua
do Monte, entre os eu. 2 e 4, que tilam estar
devoluto; por is3o convi . to a todos mudam
que forem contrario s a essa pretençã.o a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
tias, cora docuraentogi ano provem seus direi.
toe, lindo o qual a nenhuma reclamação se
sttendera., reaslvendo-so como for de direito.

Segunda secção, 25 de agosto de 1897.—
0 chefe, Arthur Alfredo Rerubtérg.

--
DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas
De ordem do Sr.Dr. sub-director de Rendas

previno aos interessados que se está prece-
de do, até 30 de setembro corrente, á co-
brança; á boeca do cofre, do imposto predial
relativo ao C semestre de 1897, incorrendo
nas multas de 10 0/. ou 15 0/0 os que eiradas,-
rem o pagamento fóra do prazo acima fixado.

Quarta secção de Fazenda, 1 de setembro
de 1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA:DO PA.TRIMONIO

De ordem da Sr. Dr. director desta repar-
tição, tico publico, para conhecimento dos in-
teressados, que Antonio Manoel Ferreira Gui-
marães requereu titulo de aforamento do
terreno de marinhas á Praia de S. Christevão
n. 129 e bem assim do de socresoldo fron-
teiro.

De aocordo com o &ereto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1888, convido a todos aquellee
que forem contrarios a essa prateação a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seu
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Primeira secção, 15 de setembro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernanda..	 (.

n•••n

1° ~ao
Transito de stehiatios

De ordem do Sr. Dr. Prefeito faço publico,
para conhecimento dos interessadas, que
acha-se restabelecido o transito de vehiculos
pela rua de S. Christovlb entre o largo do

(.
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Matadouro e rua Francisco Eugenio, até que
se proceda á reconstrucçã,o da ponte da rua
do Senador Furtado, antiga do Souto, ficando
prohibido o transito neste trecho.

Directoria de Obras e Viação, l a secção,
20 de setembro de„,1897. — Euclides Braz,
1 0 official.	 (.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E vpaçío

,
2a secçtlo

:De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 27 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
secção, se receberão propostas, que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes,
para a constrhcção aè Uma muralha, na rua
Petropolis, fif eximo- á rüa Ernielinda •
• As propostas deverão ser, , entregues em
carta fechada e indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do .proponente., • ,

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão :previamente .os propo-
net~, na Directoria de Fazenda Municipal,
"ci dePosito correspondente a 10 0b sobre o
Valer 1do orçamento (4:667$300), pintando á
proposta o respectivo recibo.

A' commissão encarregada da concurrencia
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Municipal 'do 'imposto no corrente
exereicio de emprezariO ou cOnstructor, de
edificações, - 64lçadaS ., -etét.	 • •	 .
• segunda secção, 20 de setembro de 1897. —
.Tociautm Pereira cle Souza' Caldas, 1 0 c:aliciai.

INSPECTORIA . DE MATT" JARDINS,
ARBORIZAÇÃO E CAÇA" 	 -

Arrendantentb do bátéquint do . Pcáseio Publico
De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta

repartição, faço publico, para conhec,mento
dos interessados, que no prazo de 30 dias, a
contar da presente data, serão recebidas no
jardim da Praça da-Republica • propostas em
carta fechada para o arrendamento do bote-
quim do Passeio Publico.

As pD'postas serão abertas ás 12' horas do
dia 25 de outubro, na presença dos proponen-
tes ou seus procuradores legalmente consti-
tuidos, e deverão ser escriptas• com tinta
preta, sem rasuras, emendas ou entreiinhas,
contendo o preço por extenso e em algarismo,
assignadas pelos proponentes ou Seus repre-
sentantes, datadas e soltadas devidamente.

Para garantia de suas propostas farão os
proponentes, na Directoria de Fazenda Muni-
cipal, o deposito prévio da quantia de 1:00aa,
é dentro de 10 dias que seguirem a notifica-
ção da escolha da proposta e Confeeção do'con-
tracto, de que Se clara nOticia ao proponente
pelo jornal que publicar o expediente d'

 devera este prestar ainda na DireCto-
ria de Fazenda Municipal uma caução com-
plementar de 2:000$, que, addicionada ao de-
posito de 1:000$, perfará a caução de 3:000$,
que garantirá a execução ao contracto. O re-
cibo desta caução complementar será exhi-
bido no acto da assignaturà do contracto.

Dás PrOpostas Constará tá.mbem a residen-
cia dos proponentes.

O arrendamento se fará sob as seguintes
clausulas:

• '	 " 1.0
contracto á intransferivel, e o arrendata-

rio.incorrera na, pena de rescisão do mesmo,
com perda das quantias que • tiver em
deposito e despejo lindiediato, si o transferir
p, ontrens. A rescisão será pronunciada pela
Prefeitura, independentemente de acção ou
intervenção judicial, e :de indemnização por
parte della, nem' mesmo • a titulo de equi-
daM

' -2"
O'arrendatarior terá Por cinco amos, conta-

.dos da data da anignatura do contracto, o
ui() e goso do predio destinado .a botequim
no Passeio Publico,.dos • alpendres annexos e
arco que cerca o'refericlo predio, tendo como

•limites a vegetação e alamedas vizinhas, para
o firii de ahi estalieïeCer'n CoMfflercio de bebi-
das comidas e quaesq uer diversões Previa-
'mente approvadas pela Inspectoria d.e Mat-
taS, Jardins, Arborização e Caça. .

30
O arreadatario terá durante o prazo de

cinco `annoà, referido na elbsula anterior,
que é o. prazo de vigencia do contracto, o
use egoso do pavilhão destinado á música,
cuja parte inferior poderá utilizar como de-
posito, e em cuja parte superior poderá uti-
lizar para a promoção de concertos instru-
mentaes.

Em caso algum poderá exigir do publico
retribuição pela audição destes concertos.

4.
O arrendatário terá durante o prazo de

vigeis:eia de cobtracto o uso e goso dos dous
torrcõeS edificados no terraço que ênfrentt o
mar; onde semente será permittido servir be-
bidaS e doces.

50
Mediante permissão da. Inspectoria de

Mattas, 'Jardins Arborização e Caça e que
está cassará á vontade; poderá o arrenda-
tário 'estabelecer em outros pontos do jardim,
não Comprellendiaos ncincintracto, diversões
e completei° determinados.
• O jogo, de , qualquer natureza, fica entre-
tanto expressamente prohibido, sendo a sua
constatação *causa sufficiente para immediata
applicação das penas da clausula primeira.

16"
O serviço ao Publico,' decorrente das clau-

sulas anteriores, deverá ser encetado dentro
do3 vinte dias que seguirem á assignatura do
contracto, sob pena de multa de 100$ por dia
de excesso, isto até, o 30 0 dia :de excesso, ou
até importarem as multas em 3:060$000. Por
estas mnitas -responderá a caução prestada
para garantia da execução do contracto. Logo,
porém, que se passar ao 31 0 dia de excesso,
sem que tenha sido regularmente encetado o
serviço, o contracto estará ipso-facto rescin-
dido, sem qué fighe ao arrendatario o direito

. a qualquer reclamação por lucros cessanteS,
damnoa 'emergentes, etc., etc:,	• •

.7°	 .
Si se der o caso de snspensãci ou abandóno

do serviço.por • parte de arrendatario, depois
de encetado, O contraeto ficará rescindido con-

-forine ás disposições da clausida 1°.
Considerar-se-ha abandono não só o estado

'de completa faltá do serviço, como tambem a
do emprego de Meios tão insufficiehtes, que
demonstrem da parte do arrendatario clesidia
oú propositó de fugir á execução dos ser-
viços ; salvo os'éesos extraordinarios e inde-
pendentes ala Vontade do arrendatario, reco-
alhecidos 'á jnizo da InspCcteria das ~tas,
Jardins, Arborização e Caça.

8s 	•
O arrendatario manterá em perfeito estado

de conservação, ordem, e asseio o edificio do
botequim e alpendres annexos, a á rea con-
tigua, referida na clausula 2 0 , o pavilhão de
musica e os torreões do terraço. Para os fins
desta tlausulao inspector inspeccionará sem-
pre que entender neressario estas proprie-
dades municipaes, e recounnendará por es-
cripto ao a,rrerdatario o que for conveniente
á. slia conservação, ordem e asseio, fixando
tainbem o Prazo de eiscução. No caso de
inexecução destas recOmnaendações, o arren-
datario inco rrerá na pena de cem mil féis de
malta por dia de demora. Estas Multas serão
preles adas na ' caução prestada para garantir
a execação do contracto, canção que o arren-
datario entregará. indefectivelmente tios oito
dias que seguirem ã sciencia da importancia
da multa effectiva, sob 'as penas da ,clau-
sula la,

9a
Não poderá residir familia em nenhuma

das.. 'propriedades arrendadas, mas tão se-
mente os empregados necessarios á guarda
do que nellas houver o arrenclatario instai-
lado,' a juizo do inspector.

'10a
, Os empregados do , arrendatario que com-
metterem actos de irpolidez para com o pu-
blico, improbidade ou outros que tornem in-
conveniente a sua permanencia no jardim,
serão removidos delle ou despedidos si o exi-
gir o inspector.

Para os fins e erfectividade desta clausula,
servirão processo . estabelecido na clausula
80 para as recommendações referentes á con-
servação, ordem e asseio.

110
• •

O pagamento da importancia do arrenda-
mento sara feito • em prestações semestraes
adoentadas, recolhilas á Directoria de Fa-
zenda Municipalalentro dos primeiros 30 dias
de Cada semestre.

O arreedatario trará os respectivos recibos t‘-
ao visto do inspector.

A infracção desta clausula será punida
pelo processo estabelecilo da clausula la„-'51

12a •
As infracções das dispoSições deste contra-

cto para as quaeá não se, comminaram ainda
penas explicitáS, Serão punidas pela imposi-
ção dê multas de !00$ a 200$, prelevadas na
caução de 3:000$, que será nitegralizada se-
gundo o estabelecido 'na clausula $".
. Nos caies de reincidencia o inspector cto-
brav), as multas, ou produzirá a rescisão nas
condições da clausula l a, conforme a gra-
vidade do caso.

• .	 ,	 13.4	 c.

O arrendatario e seus empregados ficam
sujeitos, como as demais pessoas, ao Regu-
lamento Policial dos Jardins:Publicos ; cum-
prirá quaesquer determinações que lhe forem
feites pelo inspector, nos limites das attri-
buições .do seu cargo official, como prestará
aa informações de que poSsa carecer o mesmo
inspector por effeito do seu cargo .ou con-
tracto.

14a
Os avisos, recornmendaçõeS, imposições de

multas e penas serão feitos . ta :tornados effe-
tivos administrativamente pela Prefeitura
ou seu delegado. Quando o arrendatario ou
algum de, seus representantes recusar-se
testemunhar por escriptd a sCieridia de qual-
over aviso, recommendação et, ser-lhe-ha
dada tal sciencia e entender-se-ha feita, por
meio da respectiva inserção do acto no jornal
que publicar o expediente da Prefeitura.,.

15,
O arrendatario não poderá em tempe

alguns reclamar da Prefeitura Municipal in-
demnização por prejeizos, perdas e damnos,
em virtude do contracto firmado. •

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1897. —
Pedro Leopoldo Larde, escripturario
viSta .	 - •

--

onancronia. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conli inimento dos interessados, que Jose
Ferraz Rabello requereu titulo' de aforainénto
do terreno accrescido de acena:idos dos ac1-
creseidos, fundos do predio • n,. 72 da ,rua
Santo Christo dos Milagres.	 ,

, Do accôrdo com o decreto n -4..105, de 22
de fevereiro de 1868, convido ' ° todos acpielfes
que forem contrarios á pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual• à nenhuma teclarnaçãO
se attenderá, resolvendo-se como for,de

Primaira, secção, 21 de setembro de 1897.-1-
O chefe, Alberto Fernandes.

Agencia da Il'refeitura.
DISTRICTO DE S. CIIRISTOV10

O abaixo, assignado, agente da Prefeitura
do districto de S. Christovão, faz publico,
para conhecimento, dos . interessados que, no
deposito publico, á' ,praça da Republica, se
acha recolhido um °avalio castanho, appre-
hendido neste districto; e por infracção de
postura municipal. Quem direito tiver ao
mesmo, queira reclainal-o nesta agencia, à
rua da Igrejinha n. 12, no prazo de oito dias,
findo o qual será

,
leVadó a leilão,' que, terállo-

gar ás portas do mesmo deposito, para satis-;
façãe da Multa e despezas que houver. 	 1

Agencia da Prefeitura do bistriCtO de São
Christovão, .17 de setembro de 187.	 o
agente, Frederico Josd VaZ Pinto. 	 t'

•
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EDITAES

• 1`.ribunal Civil o Criminal

CÂMARA CRIMINAL

De citaceto com o prazo de 20 dias aos rdo q au-
sentes Joaquim Cordeiro Barbosa de Lucena,
Isidro &abra Monteiro, .Todo de Oliveira
Jorddo e Josd Ferreira da Silva

O Dr.Diogo José de Andrada Machado, juiz
pintor em exercido na Camara Criminal do
Tribunal Civil e Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Pago saber aos que o presente edital virem
que, pela Cantara Criminai deste tribuaal e
eartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns autos
de sumtnario de culpa, em que 4 autora a
justiça e são réos Joaquim Cordeiro Barbosa
de Lucena, izidro Seabra Monteiro, João de
Oliveira Jarda°. e José Ferreira da Silva, que
foram pronunciados, o primeiro no art. 214
do Codigo Penal e os outros nos arte. 214
combinado com o art. 217 do mesmo e0d1ft0.
e tendo o Dr. promotor publico apresentado
o libelo crime acensatorio, são os termos
proceder-se ao juleamento dos mesmos réos ;
mas como se achem estes ausentes, pelo pre-
mente os oito e os chamo para que, findos que
sejam os ditos 20 dias,venham a estejuizo,que
funeciona no predio n. 48 da rua da Consti-
tuicão, offerecer a sua constestação ao mesmo
libelo. dentro de oito dias, que correrão em
eartorio, contados da termiração do prazo do
presente edital, sob pena de se proceder em
todos os termos do julgimento. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 23 de setembro
de 1897.—Eu. José Teixeira mpai°. escri-
vão, o subecrevi.—Diogo José de Andrada
Machado.

JIW.,

oitaetto com o prazo de vinte dias aos rdos
Jati Fernandes de Carvalho, Josd Joaquim
da Silva Pinto e Manoel Baldesteros, socios
da firma Fernanda'," Pin.° & Comp.

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de vinte dias virem que,
pela Nnvra Criminal deste tribunal e car-
torio do escrivão que este subscreve, correm
e são devidamente prooessadoe uns autos de
queixa crime em que é autor Celestino Joeira
Silva e réos José Fernandes de Carvalho, An-
tonio Fernandes de Carvalho, José Joaquim
da Silva Pinto e Manoel 13alle4eros, da
firma Fernandes, Pinto & Comp., que foram
pronunciados como 'Inume no art. 348 do
Codigo Penal; e tendo Celestino José da Silva
apresentado o libelo crime accusatorio, são
os termos proceder-se ao seu julgamento ;
majt como se acham ausentes José Fernandes
de Carvalho, José Joaquim da Silva Pinto e
Manosl Etallesteros. ~los da firma Fernan-
des, Pinto & Comp., de competentemente jus-
tificada a •mestna ausencia pelo presente, Os
MO e chamo para que, findos sejam os vinte
dias, venham a este juizo, que funotiona na
rua da Constituição n. 48, offerecer sua de-
fesa dentro de oito dias, que correrão em car-
to.rio, contados da terminação do prazo do pre-
sente edital, sob pena de proceder-se em to-
dos os termos de seu julgamento em toda a
revelia. Será publicado na imprensa por tres
vestes. Dado e 'passado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
aos 22 de setembro de 1897.-11 eu, Fortunato
Mario da Conceição, escrivão o subscrevi.—
..Francisco José Viveiros de Castro. 	 (.

0n1n•

4* Pretória

De praça

Vão a praça no dia 25 do corrente, depois
da audio:ida deste juizo. os bens pertencentes
ao espolio da finada Flora Rosa de Oliveira,
pelo valor estimativo de 54000.

Capital Federal, 21 de setembro de 1897.-
O escrivão, José Lopes,de Oliveira R4r408.

Ow Pretória

De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Bernareo Jriointho da Veiga, juiz
sub-pretor, em exercicio, d 6 Preteria do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
&tição com o prazo de 211 dias virem, que
existem neste juizo da Preteria e respectivo
cartorio uns autos crimes em que é autora a
justiça e réo afflançado Antonio Pacheco
Coelho, denunciado como incurso no art. 303
do Cocitgo Penal; e não sendo possível inti-
mal-o pessoalmente, por haver se ausentado
para lagar incerto e não sabido. pelo presente
cito e chamo a este juizo o dito réo Antonio
Pacheco Coelho para, no prazo de 20 dia,
comparecer á rua do Cattete n. 7, na sala
das minhas audienclas, para se ver processar
e julgar, sob pena de se fazer a sua revelia.
Para constar mandei passar o presente, que
serauffixado no logar do costume e publi-
cado pela imp nnsa. Dado e passado nesta
c.dade do Ria de Janeiro aos 13 dias de se:
tembro de 1897. Eu, Pelro Rodrigues Silva,
escrivão, subscreva—Bernardo Jecintho da
Veiga.

911 Preteria

De citaçao

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, 9 0 pretor
do District° Federal, etc.:

Faço . saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecido e por este juizo recebida
uma ,lenurcia pela qual o réo Thornaz José
Machado tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do Coligo Penal; e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse &aturado, em razão de não ser
encontrado, nem delta haver noticia, o eito
pelo presente para, depois de findo o prazo de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
.este juizo e ás consecutivas afim de assistir
a inquirição de testemnnhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á primeira sessão da junta corra>
°lona!, depois de preparado o proceda), afim
de ser julgWo, tudo sob pena de revelia. As
allill8/10188 realidam-ss ás segundas equintas-
feira, ás 12 horas, e as juntas Geres:Mon:les
reuneni-se ás quintas-feiras, a 1 hora. Z para
constar ao dito acusado mandei passar o
presente edital, que será affixado no logar do
costume. Nona Preteria, Capital Federal, 24
de setembro de 1897. Eu, Jeito Gonçalves
Guimarães Machado, es-rivão o subscrevi.—
Antonio Cardoso de Gostado.

71,•nn

De citacdo

O Dr. Antonio Carlos° de Gusmão, 9 , pre-
tor do District° Federal, etc.:

Faço saber que por parte da justiça
publica foi offerecida e por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o réo João dos
Reis Lima tem de ser processado como in-
curso no art. 31 13 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possível citar pessoalmente
a esse amuado, em razão de não ser
encabando, nem della haver noticia., o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecei' á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, até o final pre-
paro, afim de assistir a inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira
sessão da junta correecional, depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audienclas
realizam-se ás segundas e quintas-feiras, ás
12 horas, e as juntas correecionaes re-
unem-se ás quintas-feiras, a 1 hora. E para
constar ao dit accusado, mandei pasmar
o presente edital, que será affixado no logar
do costume. Nona, Pretoria, Capital Fe-
cloral, 9de setembro de 1897.—Zu, João Gon-
çalves Guimarães Machado, escrivão,, o sub-
screvi.—itratonio Cardoso de Gosma..

PARTE COMERCIAL
Gamara eyzad toa a doa oorire-

tos-ea do talado% _publio0a
243.rticraillaresh da vaidtal laim-
tliewr£1

Premo
Zebro Londres 	
40') f* Paris 	
Sabre Hamburgo 	
%bre linha 	
Sobre	 	

—
0121tetP ornmaz Doe sPrnas pe orei.nos 1 raarstozanan

Apolim.
Apollem do EnipAistimo Municipal de

7496. port.. 	
Apolices do Itroprestime Nacional da

t95, pari ......	 . 	
Ditas geram de 1:0002, 4. 5 cio 	
Ditem convertidas de1:0002, do 4 To 	

~aos
Banco Iniciador do Melhoramentos 	
Banco Conetractor do Brasil. 	
D'to Racionei Brasileiro, port 	
Dito na **publica 4. Brasil, integ 	
Dito Cominado, integ 	

dont:mmAtas
Comp. triayrao Pensa Sapnealty 	
Companhia E. P. Cacto de Miem,

c/87 1/9	 	
Dita E. P. Soracabana, 21 moção,

10 0/0 	
Dita Enate adora de Café 	
Dita I, mirim Racionar* de Brasil	
Dita Perro Carril de 8. Christovão 	
Dita Programo Industrial do Brasil 	

Obrigoo6m
Obrig. da 13. de B. Leopeldina,

de 00$,d• 40/o	
~Miura

De/Pinturas União %rombas* Ruma,
la *Me  •	 572080
Czpital Tolerai, *4 Se setembro In 1397.

Tboincia MeSello.

AVISO
O correto* A.. 3.. Bernardas Inalar, autorizado por, al-

var& do Dr. IMA Callieiros de Mello, juiz de dimito
pretor da 7* Circumecripode do Nutrido Federal, **li-
dará eia Bolsa, no dia 29 do corrente, os tantos Abaixo,
pertencente@ a espolio : 	 . •

10 medes da Companhia Cooperativa Militar do

' 00 ditas da Companhia Indastria • Commorcio da *PS:-
pois-Pintados.

75 ditas da• Compaidila Industrial -cio-Nuarahlm.
14 ditas da ComSanhiá Brasileira Papeis Pintados.
400 ditas do Banco Unido Ibero Americano.
210 ditas do Banco do Brasil Norte America.

- 5 ditas da Companhia Docas de Santo*.
76 ditas da Companhia Geral de Serrim' Maritintos.

s1 0..ditas da Companhia Brasileira de Salitram:Pariu

C°194"6eiditas 	 Companhiaia Viatao Térrea Elapnealki
70 Te*

10 ditas da Casa de Saud* de Dr. Eiras 60 To. **
10 ditas da Companhia Agrioola do 'Paranapamina

5050/a.0 ditas da Companhia Geral do %miou Madtimois
46 Te.

50 ditas do Banco doe Operarobt 43 To.
504107	 a...0.da Companhia Industrial de Serrarias a Vpor 40 

100 ditar do Banco Fiscal 40 To.	 *
ZOO ditas da Companhia Melhoramentos da Ligas •

Botafogo 30 To.
190 ditas do Banco União do Ore hW 20 Te.

5ra editas da Companhia E. do Perro Contrai Ala-gos.

100 ditas da Companhia Nacioaal. de Forjai e Esta-
leiros 20 To.

*0 ditas da Oompanbiade Seguros Tignancia 10 04.
10 ditas da Companhia de Seguros baldado 10 To.
10 ditas de Companhia de Seguros Prosperidade

ti To.
300 ditas da Companhia Melboramentos do Maranhão

Recibo de 6:00044. janeiro de 1891 (10 To).
100 ditas da Companhia Sport Nacional 10 Te-
i, ditas da Companhia de Seguros !Fidelidade 28 Te.
1 dita da Companhia Revida Brasileira 40 Te
90 datas da Companhia Brasil Territorial 400/..
Capital Federal *2 de setembro de 1897.-0 syn-•

dico 27iotaas Robalo.	 to •

O corretor Adolpho Sim—onsen, ano:cisado por almrdi
do Sr. Dr. juiz da Prataria, vender* em Bobia,no dia
2 de outubro proclamo, 54 &policies de 1:0002 e 8 de
2002 juros de 50/., papel, e pertencentsis *espolio.

Captei Federal, St de setembro de 1897..--0 syn•dias, Thonias Rabino.

904/'	 Areias
738  7 98/64
112293	 12295
42598	 lises
—	 nue
....	 •2717

1822080

9102000
*Mem

canon

laeo0
sWo

1002000
1432000
208$000

8050
4000

ttoo$oo
14000
alada
*Moo

iett000
1802000

3$MiO



A. contar de hoje são adrnittidas á cotação aliciai na
Bolsa as apolices nominativas da divida, interna do
Estado do Espirito Santo, dos valores nominaes de 200$,
500; e de 1:000$, com os juros de 6 tt/0 annuaes, pagos
semestralmente- no primeiro dia util dos !Dez"' de ia-
astro e julho de cada armo, no Banco da Republica do
Brasil ou no Thesouro do Estado.

Na secretaria da Camara Syndical ficam archivados
os fac semiles dest • s apolices. e demais documentos
concernentes A admissão na Bolsa.
• ' Capital Federal, 21 de setembro de 1897.-0 syn-
dico, Thomaz Rabello.

--

O corretor Fernando Alvares de Souza, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 9 a Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia Z de outubro; 2 apolices conve , tidas d"
10006 e juros de 4 0A, ou^o, pertencentes a espolio.

Capital Federal, 24,4e tietenibro do 	 Vadie°nomaz Rabelio.
'

SOCIEDADES ANONYMAS

Itanco

RELATORIO DA DIRECTORIA, APRESENTADO Á
,ASSEMBLÉA GERAL ORDINA.RIA DE ACCIONIS-

. TAS EM 25 DE SETEMBRO DE 1897

Srs. accionistas — A- directoria do Banco
Italia-Brazile vem em -vossa setimasessão an-
nual e ordinariasprestar conta de sua admi-
nistração, durante o exercicio de 1 de julho
de 1896 a 30 de junho proximo passado.

'Comparece perante vós com a consciencia
tranquilla de haver escrupulosamente desem-
penhado o vosso mandato, tendo msntido
ille„so o credito do nosso estabelecimento, que
continúa a atravessar a assaz pertinaz crise
desta praça sem o menor abalo e livre de
compromissos que possam entravar seu des-
envolvimento, uma vez desannuviados
horizontes do credito geral.
— Não póde, certamente, como tinha espe-
rado, offerecer á vossa csnsideração um
quadro lisonjeiro de lucros ; nem isso Ma-
lhe ser estranhado, desde que uma das suas
principaes fontes de renda, como bem o sa-

, beis, é o negocio de saques para a Europa.
- 'Ninguem ignora que a baixa incessante do
cambio em todo o decurss do nosso exercicio
bancaria retrahiu as operações daquella es-
pecie, reduzindo ao minimo passival as re-
messas de dinheiro para o estrangeiro, so-
bretudo as de somrnas diminutas por modes-
tas tomadores de cambios, que formam a
nossa melhor clientella, e em auxilio de cujos
interesses foi principahnente fundado o nosso
banco.

Folga, entretanto, em communicsr-vos que
si a verba de lucros em operações cambiaes
apenas produziu 11:809$616, a de descontos
elevou-se a 76:330$163, com o augrnento da
do exercicio anterior.
' O capital, que tivemos, em virtude do cre-
dito que noa foi aberto á nossa disposição em
Pariz, se não pô le pelos motivos que aca-
bamos de expor, aproveitar para maior des-
envolvimento das operações cambiaes,foi-nos,
sem duvida, de grande auxilio; na deficiencia
de nosso capi tal, para mais largueza nas ope-
rações de descontos.
Segundo a demonstração jun-
'ta, o banco teve no exer-
cicio findo a receita de 	

pagou por despezas  -
140:627$S61
68:096$490

72:530$771
pagou por redescentos 	 	 27: 161$404

produzindo o saldo liquido de, 	 45:369$367
A applicaçã,o dada a esse saldo foi a que se

segue :
Dividendo de 4 0/0 aos accio-
- nistas 	 	 30:000$000
Fundo de reserva. 	 	 4:626937
Lucros suspensos 	 	 .10:744430

45:369$367
-	 ,

O fundo de reserva,* augmentado com a
nova quota, acha-se elevado a 80:879$713.

0á lucros das agencias foram, na verdade,
limitados, sendo de 3:424$8.22 os da de Va-
lenço, e de 3:4J00$ os da de 8. Paulo,

Acolonistas:
Entradas a realizar .

Em pres ti mos:
Em contas cor-

rentes 	
Em contas cor-

rentesgaran-
tidas. 	

Em lettras des-
contadas 	

131:278$859

166:757$474

668:313$238
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E, porque as operações de ambas se singem
quasi a saques, é bem de ver que sobre alies
actuou mais fortemente a baixa constante do
.cambio que afugentou os habituaes toma-
rdores do respectivo mercado.
E A primeira se acha ainda sob a zelosa go-
:rei-mias dos Sr-s. Pentagna & Sampaio e a
segunda igualmente confiada á não menos
cuidadosa direcção dos Srs. Barra Rosa &
-Comp.

Os saldos das diversas verbas são: contas
'Correntes garantidas, 166:757$474 ; lettras
aaucionadas, 150:000$, e lettras descontadas,
668:313$238.

Os empregados do banco não teem desmen-
tido o seu já reconhecido zelo no desempenho
dos serviços que lhes está confiados.

Das luzes e dedicação dos 'ilustres membros
'do conselho fiscal . muito continúa a colher
esta directoria, que aproveita o ensejo de ma-
nifestar-lhes de um modo solamo° seu pro-
fundo reconhecimento, assim como não é pos-
sivel deixar era olvido a leal e desinteres-ada
coadjuvação que cont i núa a prestar-nos
como advogado do Bano o Sr. Dr. Carlos
Augusto de Oliveira Figueirado, a quem rei-
teramos os nossos sinceros agradecimentos.
' São estas at . explicações e informações que
os abaixo assignados entendem neasssario
ministrar-vos, sem prejuizo das que verbal-
mente vos fornecerão á medida das vossas
requisições.

O fruncionamento do banco, no exercicio
que acaba de iindar, não pôde fornecer-vos
base segura para aquilatar de seus recursos
do futuro; nas épocas de perturbação rgeral
já é muito ter podido viver sem difficuldade.

Tudo annuncia proxima bonança no que
diz respeito a cambio; basta que cesse a ascii-
ração deste para que melhorem consideravel-
mente as 'lassas condições de prosperidade.
Esta directoria não se discuida de estudar os
meios de aus alentar a renda de vosso capital,
cogitando, sobretudo, de coadjuvar o com-
raercki de importação de generos italianos,
em que lobriga proximo e auspicioso resul-
tado.—Nicolao Pentagna, presidente.— José
Spolidoro, director.

--
PARECER DO ccessEano FISCAL	 •

Srs. accionistas— Chamado ao desempenho
do seu principal encargo, de accordo com o
art. 23 dos nossos estatutos, vem o conselho
fiscal dizer-vos que as contas do anno ban-
caria findo em 30 de junho do corrente armo,
foram attenta e escrupulosamente exami-
nadas, achando-as em perfeita exactidão e
aceoado com a escripturação que se acha
feita com toda a regularidade e precisa ni-
tidez.

Poderia o conselho entrar em considera-
ções sobre o movimanto do anno bancaria;
attendendo, porém, á maneira clara e mi-
nuciosa como se acha elaborado o relataria
apresentado pela directoria, deixa de fazel-o,
pois seria tomar o precioso tempo dos Srs.
accionistas.

Digaos de todos o .'g elogios são os nossos
directores, pois na quadra angustiosa que
atra vessamos, com urna baixa da cambio
nunca vista, lutando cora a escassez do
capital ; deveis comprehender o tino admi-
nistrativo e intelligencia que são forçados a
empregar, para apresentar resultado satisfa-
ataria.

As agencias continuam a dar mostra da
capacidade de seus gerentes e si mais' não
fazem é devido ás circumstancias geraes por
nenhum de vós ignoradas.

Ainda uma vez, o conselho vem patentear
aos Srs. accionistas a solicitude jamais dss-
mentida Com que o illustrado advogado Dr.
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo con-
tinúa a orientar-nos sempre quando neces:
sario.

O pessoal do banco, pelo exacto cumpri-
mento do dever, merece sempre as nossas
attenções.

Dana() por concluido o seu parecer, o con-
selho fiscal propõe a approvação das contas
e actos administrativos referentes ao atino
bancaria findo em 30 de junho do corrente
anno : e bem assim sun voto de louvor á
nossa digna, directorias

Termina, agradecendo -a confiança com que
os Srs. accionistas honraram elegendo para o
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1897.—
Dr. Alberto de Almeida Ramos.—Cav. An-
tonio Jannuzzi.—Pedro Brando.

—
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo
Accionistas:

Entradas a realizar 	 	 502:260$000
Emprestimos

Em contas cor-
rentes. ......	 131:20(4082

Em contas ga-
rantidas ....	 131:137$824

Em lettras des-
contadas....	 614:502$800

Lettras a receber 	
Cauçôes:

Em titules....	 270:566$9a0
Em lettras....	 125:004000

-----
Valores depositados 	
Acções e debentures de bancos

e campanhas 	
Prc lio do banco 	
Diversas agencias.....,
Titulas em liquidação 	

A poucas:
Da divida pu-

bl ica, de 1895:	 67:359000
Do emprestimo

municipal...	 71:06E4000

Caixa :
Em moeda cor-

rente 	 	 56:267$221
Saldo em di-

versos ban-
cos 	 	 152:1171:650

Diversas contas 	

Passivo
Capital 	

Depositos:
Em conta cor-

rente. 	
	

299:925$661
A prazo.. ..... 	 82:545$140

Lettras a pagar 	
Penhores pertencentes a ter-

ceiros 	
Fundo de reserva 	
Lucros que passam para o se-

inesl,re futuro 	
Dividendos não reclamados 	
Diversas contas 	

3.791:116$335

S. E. ou 0.—.Nicoldo Pentagna, presi-
dente.—V. Frontini, contador.

—
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

278:566$000
150:000$000

Valores depositados 	
Acções e debentures de bancos

e companhias 	
Predio do banco..... ......
Diversas agendas 	
Titulas em liquidação 	

876:840$706
76:313$000

395:566$000
450:000$000

548:937$730
162:675$540

15,4:864926
221:943$912

138:427$000

208:384$871
54:903$650

3.791:116$335

2.000:000$000

382:470$801
260:920$000

845:566$000
77:371$542

10:068$900
11:67s$250

203:040$842

Lettras a receber
Cauções :

Em titulas....
Ema lettras....

502:260$000

966:349$571

34:877$200

428:566$000

450:000$000

549:721$730
162:6,5540
137:8113 s80
221:943 912

e mu	 91 I1I	 ipp
	 ' 1" 91	 1 TI	 1911	 ii
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Apolices:
Da divida pu-

blica de 1895	 67:359$000
Do emprestimo

•	 municipal...	 71:068$000	 138:427$000

Caixa
Em moeda cor-

rente........	 20:681$511
Saldo em diver-

sos bancos...	 171 :612$01Ø	 192:2931)521

RELAÇi..0 DO 3 SRS. ACCIONISTAS

1 Antonio Perazzi 	
2 Antonio Spolidoro 	
3	 >>	 José Fer3a.ndes (Dr.)...

»	 Manoel de Menezes ....
5	 4x	 Leite Pinto 	
6	 Para zzo 	  

Acçõ'es

847
120

44
100
50
50

76 Elisa Tolomei (D.).. 	
77 Estavas Irmãos & Comp 	

78 Floriano José Ferreira 	 • •
79 Francisco A. Guariglia 	
80	 »	 José de Carvalho'	
81	 -»	 A. Giffoni 	
82	 >>-	 Alves da Costa 	
83	 : Ja,rmuzzi.
84	 »	 A Amato 	
85	 p.	 Ragognetti 	

200
_400

200
50
50
10

200
4,

10
Diversas contas.. 	 	 53:375$280 7	 Jannuzzi 	

8	 »	 Cernicchiaro. 	
320

20
86	 »	 1gnacio de Araujo. ...:
87	 »	 De Salvo (Dr.) 	

30
100

3.833:306$034 9	 »	 Go4a1ves de Carvalho
(Dr.) 	 5

88 Francisca, Dutra Viggiario (D.)..
89 Felicio Felizolla 	  

1.248
10

Passivo 10	 »	 Martins EsteVes 	
11	 »	 Jannazzi Junior 	

100
200

90 Ferreira Fontes & Braga 	
til Francisco Martins Estavas (Dr.) 	

25
170

Capital 	 	 	  2.000:000$000 12	 »	 M. de Miranda Castro.. 50 92 Ferreira Fontes & Comp. 	 25
Depositos: 13 Antonietta Viggiano Para zzi (D.) 100 93 Felice Lombardi 	 6

Em Contas cor- 14 Ada d'Orsi (D.) 	 20 94 Ferdinand o Grippi 	 20
rentes... .. •	 234:791$345 15 Angiolina Lenni Cioffi (D:) 	 •30 95 Felisbina M. da Silva (D.) 	 20

A prazo. 	 	 863.094$472	 321:189$817 16 Aida Souto (D.) 	 20 96 Fioravante Luigi Januzzi 	 189
17 'Annita Tolomei (D ) 	 200 97 Frederico Livrero. 	 50

Lettras a pagar 	 	 250:384V80
Penhores • pertencentes a ter-

ceiros 	 	 878:566$01()
Fundo de reserva 	 	 80:879$713
Lucres que passam para o se-

mestre futuro 	 	 10:742$430
Dividendos:

Não	 reclama-
dos 	 	 10:320$250

60 dividendo,

18 Angelina Jannuzi Sobrinha (D)..
19 Aúna Kinster Jannuzzi (D.) 	
21 Anninha Jannuzzi Filha (D.) 	
21 Almeida Ramos & Comp 	
22 Abel Parente (Dr.) 	
23 Adriano Augusto Gallo 	
24 André Viggiano 	
25 Agostinho Sampaio Pereira Ju-

nior 	
:26 Arthur Duarte de Moraes 	

160
200
200
100
175
'50
25

5
50

*	 •Vr
98 Giovanni Luglio 	
99 Giacomo dresta 	

100 Giovani Rosina 	
101 Gilda Tolornei	 (D.) 	
102 Giulia Margherita d'Orsi (D.) 	
103 Humberto Auletta 	
104	 »	 Guariglia 	
105 Hercoles Zaffiro 	

10
100
10

,200
10
50

io
1.000 para 27 Affonso Colucci 	 12
acção .	 .	 30 : 000$000	 40:320$250

Diversas contas 	 	 256:233$744
—
3 838:506$034
-------

S. E. ou 0.—Nicoldo Pentagna, presidente.
—V. Frontini, contador.

DEMNSTRAÇXO DA CONTA LUCROS E PERDAS
'	 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Debito
Juros passivos .	 15:012$372
Ordenados 	 , 	 	 21:334$250
Despezas geraes 	 	 13:608$000
Corretagem 	 	 1:534$400
Fundo de reserva 	 	 1:11E4768
Lucros que passam para o se-

mestre futuro 	 	 10:468$900

28 Afonso Calhandra 	
29 Angelo Passarelli Padre 	
30 Alberto Augusto . G. de Azevedo 	

13	 --

31 Rinha Antonfo Bifano 	
32 133rpngza. de PoMinky  •
33	 de AIDÍRS4• Ran10 . • • •
34 Rarão,de Iplabaa 	
35	 »	 de PalmeirP s 	
36	 ».	 de AllianO• 	
37 Benjamin de Saltes Pinheiro....
38 Banco de Credito Rural Inter-.	 ,

nacional 	
39	 »	 da Republica do Brazil
40 Biagio Stretti 	
41	 »	 Brando 	
42 Beatriz Vieira de Freitas (D.) 	
43 B. A. Attademo 	

3

150

200
44
45
48
41
4
44

500
1.217000

83
4

86

106 José ViggianO 	
107	 »	 Spolidoro 	
108	 D	 L. Ferreira Fontes 	
109	 a>	 Villa 	
110	 »	 Figueiredo de Araujo 	
111	 »	 Mereadante Nel;to 	
112	 »	 A. de Paala Santos 	
113	 »	 Dela Camara 	
114	 »	 Nicodemo 	
115	 »	 Lopes Ferreira 	
116	 »	 Emannele Spinelli 	
117	 »	 Januizr 	 •
118 Justiria Moreno (D.) 	
119 João dp Carvalho Borges Junior
120	 »	 A:Góes deVascovellos (Dr 	 )
121	 »	 Moniz da Silva (tenente) 	
122	 >>	 Giffoni 	
123	 »	 Alves Meira (Dr.) 	
124	 »	 F. da Cunha Sotto Maior.:

200
975
â6

1/0
, 502

100
2
5
5

1Q
1.020

50

15
1

20
20

62:676$688. 44 BlziliO Dottore 	
-45 Bertha Lexgam (D.) 	

5
20

125	 o	 Tolomei•	
156 Jacob poltzgraar 	 io

Credito
Juros activos.. 	 	 20:654$890
Lucros em cambiaes 	 	 • 5:913$998
Descontos O commissoes 	 	 33:805$065
Alugueis 	 	 250$000
Lueros das agencias 	 	 2:D52$735

----------
62:676$88

	 	 46 Beraardinb F. da Costa e Souza.
47 Benjamin Colucci 	

48 Cezar A. Macedo Ribeiro 	
49 Caetario Pentagua 	
50 Cataldo Apprati 	
51 CYpriano José Go.nes de Araujo 	

	 	 52 Cezar Roborti 	

50
1.896

25
100

10
20

5

127 J. Denubila 	
128 Jeronymo José de Macedo 	
129 Jorge Dinersi 	
130 Julio Gleck 	
131 João V. Machado da Cunha (Dr 	 )
132 José A. da Costa Pereira 	
133 João Custodio Nunes (Dr.) 	
134	 ». B. Lugaro . 	
135 José Luiz de Souza e Oliveira,.

50

13
44
5ó
5ó

S. E. ou O.— V. Frontini, contador.•----
DEMONSTRAÇKO-DA CONTA -- LUCROS E PERDAS

.	 Em 30 DE JUNHO ?E 1897
•	 Debito

Juros passivos 	 	 12:149$032
Ordenados 	  • •21:755$940
Despelas geraes 	 	 7:870$790
Corretagem 	 	 1:093$110

53 Carlos Siea 	
54 Larnavale Rireoli 	
55 Carlos Augusto de Oliveira Fi-

glieiredo (Dr.) 	
'56 Carlos Augusto da Costa Cardoso 	
57 Costa & Leal 	
53 Candida Vidigal Barbosa (D.) 	
59 Canina Jannuzzi (D ) 	
60 Concetta Jarinuzzi (11) 	
61 Companhia	 gri cola e Coinmer-

30
1

110
50
15

100
160
160

•	 L
136 Luiz Camuyrano (dommendador)
137>.>	 Rlgolli 	
138 Lourenço Leonardo 	
139 Larocca & Filho 	
140 Leitão Irmão & Cornp 	
141 Luiz V. Machado da Cunha. 	
142 Luiz& Jannuzzi (D.) 	
143 Leonora Jaunuzzi (D.) 	

•	 250
10
'10
50

250
44

160
10 "/0 fundo de reserva 	 	 3:508$171 cio do Brazil 	 50 11/1

60 divid. a 1$ por acção 	 	 30.:000$J03 •	 I) 144 Manoel Duarte de Avaliar 	 10
Commissão da directoria o mes-

mo 3 0/0 	 	 ,900$000
.3:900$000

Saldo que passa para O semestre
, futuro.... 	 	 	  •	 ,673$53)

77:,950$)73

Credito
Juros activos 	 	 22:157$770

62 Domingos Theodoro de Azevedo
Junior.	 	

63 Dionizio Tolomei 	
64 D . cluisio Toloinei Filho 	

	 	 65 Di09.-0 Teixeira de Faria 	
66 Domingos Pobillotta 	

	 	 67	 »	 Melillo 	
68 Sertorio 	

E

100
1.045

200
20

5
100
100

145 .	 A. Esteves Filho 	 "
146	 »	 E.Gomes deCarvalho(pr,)
147	 »	 de Azevedo Duarte 	
148 Miguel A. de Santis 	
149	 »	 Rit eiro da Costa 	
150	 »	 Ciuffo (em caução) 	
151 Miguel Bocca 	
152	 »	 Rizzo 	
153 Maríetta de Oliveira (D.) 	
154 Matteo Parise 	  

100
10
25
50
20

220

1
20
20

Descontos e commissões 	 	 42:525$998 69 Eduardo da Rocha Pinto 	 93 155 Mattia Santanello 	 20Lucros em cambies 	 	 8:895$,518 70 Estilar Alotti (D.).	 	 5 156 Maximiano Joaquim de Almeida
Lucros das agencias 	 	 4;372:087 71 Eugenia C. Brando (D.) 	 80

---------- 72 Emílio kahn 	 50
77:950$573 '73 Ernygdio 250 157 Nicoláo de Marco 	   1.060
	 	 74 Eponina •olouei (D.) 	 200 158	 »	 Pentagna 	  3.092

- 'S. E. ou 0.—V. Frontini, contador. 75 &tinia Tolomei (D.) 	 225	 159	 o	 Salem) 	 .gQ
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160 Nicolino Barra 	   .500
161 Noernia Tolornei (D.) 	 200

I'
162 Paola Chambelland 	 10
163	 »	 A. Corta) 	 50
164 Paschoal Pentagna (padre) 	 200

',165	 »	 Pontagn a 	 100
166 Pedro Brando & Irmão 	 300
167»	 »	 	 60
168	 »	 Hansen. 	 30
169	 »	 Alliegro 	  50
170	 »	 Pappalardo 	 10
171 Pentagna & Sampaio 	 300
172 Paulieo José Brochado 	 10
173 Paschoal Petrosino Spirito.... 15
174	 »	 Grieco 	 20

•

175 Rosina, Spolidorq (D.) 	 10
176 Rodrigo d'Orsi (Dr.) 	 90

177 Serafim Francisco Rodrigues 	 100
178 Sergio Faria Mascarenhas Lemos 25
179 Salvador L0880 	 5
180 Saverio de C. Pentagna 	 740

'I'
181 Thomaz P. da Rocha 	 100
182 Thereza Pellegrini 	 2

'V
183 Viggiano & Macedo 	 34
184 Vitalina Spolidoro (D.) 	 15
185 Vicenzo Romano 	 I
186	 »	 Mercadante 	 1
187	 »	 Viggiano 	 50
188	 »	 Maria	 Sansone (padre) 25189	 ss	 Denubila 	 50
190 Vito Pentagna 	 2.945

----
Total 	 30 .000

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 2.359 — Relatoriol— Estufa de seccar pelo

ar quente

- Dá-se geralmente o nome de estufa a um
espaço limitado, recinto fechado (cansara,
galeria envidraçida, caixa ou farn)), em que
se eleva a temperatura do ar ambiente, por
meios artificiaes e para diversos fins.

Dahi duas especi s principaes de estufas:
a estufa humida 0 a estufa sccca.

A estufa humida consiste em uma ou mais
camaras de alvenaria ou metal, no interior
das quaes se deixa escapar uma, certa quan-
tidade de vapor de agra, afim de tornar o ar
naifa encerrado quente e humido. Esta
especie de estufa é conhecida desde a mais
alta antiguidade e servia sobretudo para
banhos de vapor. E' assim que durants toda
a idade média, e até mesmo o XVII seculo,
chamavam em França etuve aos estabeleci-
mentis de banhos. Com os progressos da
sciencia as estufas hurnidas passaram a ser
utilizadas na industria, sobretu lo depois da
introducção das ealdeira,s, o que permittiu o
uso do vapor a altas pressões.
-• Si as modificações introduzidas nas estufas
humidas foram pequenas, o mesmo não se
deu com as estufas seccas.

Tombem foram, estas Astufas usadas primi-
tivamente nos banhos publicos, e ainda hoje
são empregadas em grande numero de paizes
da Europa em eatabeleeimentos de banhos.

Dahi o sou wo passou á indust-ia onde
ell vae seccar as substancias que nana, se
intraduzern. O fabrico dos pannos, do papel,
do assuc,ar, dos phosphoros, recorrem todas
alias ao uso do calor artificial para seccar
anais rapi lameate os seus productos.

Com effeito, a theoria do calor e o seu modo
de propagacãn toem feito ultimamente pro-
gressos taes que permittirain a construcerio
de novos apperelhos que parecem ir de encon-
tro a talas as leis da physica.

Mniias vezes o calai . é produzido a uma
certa distancia do local a, aquecer ; é caces-
sujo então commuuicar este calor a recepta-
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culos ou vehiculos que possam transmittil-o
assas rapidamente, afina de que as perdas
durante o percurso sejam quasi rosnas.

E' evidente, a priori. que estes vehiculos
não poderão ser sinto fluidos ; além disto, é
necessa,rio que estes fluidos sejam encontrados
com facilidade na natureza e por preço baixo.
Ora, os fluidos que apresentam estes requi-
sitos não po 'em deixar de ser siaão o ar, a
agua, e o vapor &agua.

.Examinemos corno pôde-se fazer o aqueci-
mento por meio de cada um desses vehiculoa.

Aquecimento pela ar-0 aquecimento faz-se
por mistura; o ar quente, devido á sua menor
densidade, tende a penetrar no recinto para
onde elle e dirigido, mistura-se ao ar frio, e
vae aquecel-o.

Aprecimento pela agua—A agua aquecida
circula em tubos metallicos, e essa circulação
faz-se em virtude da diferença de densidade
entre a agua fria e a agua quente.

Neste caso, a transmissão, de calor faz-se
por condutibilidade e radiação.

Aquecimento pelo vapor d'agua-0 processo
empregado é mui to semelhante ao da agua
aquecida. O vapor circula tambein em tubos
rnetallicas e a transmissão é feita por condu-
ctibilida 'e e radiaçã a To los esses systemas
apresentam va ntage as e inconvenientes  ;, en-
tretanto, em se tratando de certas applicações
industriaes, em que se exge a renovação con-
stante do ar quente e onde as, estufas não
precisem trr mais de Ir em quadro com
temperaturas que possam variar de 40, a 80a
a applicação do ar quente é mais conveniente.
pois exige pelo meu processo uma installação
mais barata e mais fácil do que a inátallação
de caldeiras para a producção de agua quente
ou vapor,com todos os encanamentos necesaa-
rios, e, dada mesmo a hypothese de já existi-
rem caldeiras as gentes, mesmo assim o custo
do vapor necessa.rio para obter o mesmo mi:::
dimento calorifico é superior ao da (minha
installa ção
•Passo agora a dizer em que consiste o pro-

cesso por mim empregado.
Para obter a temperatura desejada, eu em-

prego um a pparelli o destinado ao aquecimento
do ar, e urna camara onde o ar aquecido pelo
apparelho vae circular.

Até hoje todo e qualquer systema de aque-
cimento era baseado na propriedade que pos-
sue o ar quente de ser menos denso que e ar
frio, tendendo a elevar-se. 03 apparelhos de
aquecimento eram, portanto, collocados • em
uivei inferior ao dos mimaras a aquecer. Para
o caso de habitações nos paizes frios, este sys
tema não apresenta grandes inconvenientes.
Inlás nas applicações industria.es, sobretado
em nosso paiz, em que nos é rei divarnente
faca e4tabalecer uma officina em uru urnco
pavimento, a construcção de uma estufa ele-
vada, fazendo 'o operario subir escadas, ou
obrigando a installação de apparelhos eleva-
dores, occasiona no serviço uma perda de
tampa que redunda em prejuizo para o indus-
trial. Para -collocar o apparelho abaixo do
nivel do solo, seriam necessa-ia., excavaçjies
que iriam encarecer extraordinariamente o
custo da coastrucção, e além disso seriam
quasi impossiveis em certos terrenos. Pro-
curei então fazer com que o ar quente, em
togar de seguir MD caaninho vertical, seguisse
uru rumo horisonbal . Para isto construi urna
camara sobre o comprido, estabelecendo a
entrada do ar em uma das extremidades onde
se acha o apparellio aquecedor e a sahida na
extremai lado opposta. Tanto a entrada como
a sabida acham-se ao nivel do chão da estufa.
O ar frio, ao entr ,r, aguava-se ao contacto das
paredes de uru forno onde é queimado coke.

Os pro hirtos da combustão,depais de terem
circulado por WILL serie de seis tubos do
°redradas collocados em troa planos horison-
taes differentes percorrem deus tubos igual-
mente de orelhetas, que passam por baixo do
chão da estufa, reunern-se em uma caixa
metallica e escapam-se na atmosphera pela
chaminé lateral.

U n 33:1 parte do ar que não se achou em con-
tacto co o forno aqu ace-se e raulanao por
entre os tubos de orelhetas, e tende a occupar
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a parte superior do local onde se uha o appg-
relho, aclarece.dor. Devido á ciifforença entre a
ternporatura , Interior e exterior, este ar
quente tende á escapar-se pelas aberturas
que se acham no extremo oppesto ao appare-
lho aquecedor', percorrendo em' toda a sua
extensão acamará Onde se acham as substan-
cias a seccar.

Aberturas lateraes permitiam a entrada do
ar frio que se vae aquecer ao contacto dos
dous tubos que percorrem 0 chão da estufa.
Os desenhos que acompanham esto relatorio
soe os seguintes:

• 1 0 desenho
Secção longitudinal—Mostrando a camara

do foguista com o soalho (a) elevado acima do
chão em b a escada de access°, era c bocca do
forno.

Esta camara é completamente separada da:
estufa, tendo em d as aberturas • por onde
penetra o ar trio. Estas aberturas são mu-
nidas de registros, para permittir a entrada
de maior ou • menor quantidade de ar frio, e
regular, portanto, a temperatura intorior.
Junto á parede divisionaria temos o forno e
em 7, 8, 9, 10, 14. 13, 17, 18 e 19 os tubos de
orelhetas, por Onde circulam os productos•da
combustão que vão ter á chaminé.

Em i, i, i, boccas para a limpeza dos tubos
e em 121, na, as, entrada das substancias a
seccar.

20 desenho
Planta—Mostra em Is as aberturas lateraes,

por onde entra o ar que vae se aquecer ao
contacto dos tubos 12, 13, 14 e 20. Em 15,
16 a caixa onde se retinem os . productos da
combustão que vão ter á charruam 1. As pa-
redes exteriores são duplas, afim de melhor
conservar o calor. As aberturas são nitra
Riflas de registro.

30 desenho
• ;Secção. transvenal e cimbres—Encontram-
se em I, 2, 3, 4, 5 o 6 urna projecção hori-
zontal e vertical dos cimbres que servirão á
construção.
• A secção transversal mostra o forno de
secção quadrangular, cujas paredes são com-
postas de chapas de ferro apresentando ner-
vuras verticaes, para facilitar o aquecimento
do ar. Vê-se alii a disposição dos tub:s' de
orellietas, bem corno as entradas , de ar frio
em d, d, d.

40 desenho
Encanamentos—Ahi se acham todos os de-

talhes dos encanamentos, bem corno em 15 e
16 a caixa de fumaça.

5" desenho
Detalhes—Comprehende mais alguns mico:-

narnentos, as chapas de ferro (a) que come
põem o chão da estufa e o registro do cin-
zeiro do forno, mostrando em 3, 3 as aber-
turas por onde penetra o ar destinado á com-
bustão.

6" desenho
Chaminé:— Mostra a base da chaminé em

planta e elevasão. Esta chaminé termina na
parte superior por uma parte tronco conica.
Um jacto de vapor no interior da mesma ac-
tiva a tiragem. Caso, porém, não se disponha
de vapor,bastará dar á chaminé uma elevação
conveniente, pára se obter a tiragem dese-
jada.

Nesta estufa pôde-se chegar até uma tem-
peratura de 900 com urna despeza de O ffl , 3 250
de coke,ern 12 horas.

Em resumo, a minha invenção consiste no
seguinte

Um a,ppa.raller composto da um forno e de
uma serie de tubas era orelhetas, que são.
peacorridos pelos gazes provenientes da com-
bustão de uma cerfa quantidade de coke,
aquece o ar frio vindo do exterior. Esse ar
elevado a urna'temperatura que pôde ir até
900 percorre urra camara no sentido hori-
zontal, aquecendo-a em toda a sua extensão,
graças ás aberturas de sa.hida, do ar quente,
as quaes sendo situadas rente ao chão obri-
gam o calor a percorrer não só a parte supe-
rior, como tamboril a parte inferior.

Rio de Janeira, 30 de agosto . de 1897.—
Christian.° Ou ,ni Vicira, engenheiro-civil,
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tado no desenho annexo, completa na fig. 5,
servindo para phosphoras de cera ou de
são, sendo revestida de impressões, figu

-ras, etc.	 •
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1897.—

Como procurador, Adolpho BaRly.
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• . R.368-3femor1al descrimino acconspa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, (para applicaçtto aperfeiçoada do sal
grosso ao serviço domestico .»Invessçao de Sa-
muel Alves de Amoedo, morador nesta
Capitai.

Com o dm de introduzir no mercado uma
nova industria nacional, lembrei-me de, por
meio de moagem ou trituração, reduzir a sal
fino, o sal grosso.

Com este produoto muitos melhoramen-
. toe appareoerão, taes como: /keit dissolução
do mesmo na comida, medida maio exacta
para o, seu emprego, cammodidade nó preço,
visto que para conseguir o resultado, pouco
accrescimo de dispeza soffrerá o sal grosso,
podendo ser vendido mais ou menos pelo
mesmo preço, facilitando ao pobre o uso do
sed fino, em vez de ser obrigado a servir-se
dó sal grosso para todos os misteres,

Não pôde ser prajudicial á saudavisto que
não soffrendo nenhum processo ehimico, nem
passando por peças de metal de appaseihos,
não será mais do que o mento sal grosso,
tão usado, representado por outra fórina,
muito melhor sem duvida.

Assim penso introduzir um grande malho
ramento no consumo domestio • e cuja amei-
tacão será, sem limites.

Em resumo, reivindico como pontos carac-
teriaticos da minha invenção:

A reduoção do sal grosso a sal fino por
meio de moagem ou de trituração, como im-
portante melhoramento em um producto de
grande consumo e necesstiade diarias, pondo
ao alcance de todos o • uso de sal tino, in-
comparavelmente mais limpo, • para todos as
misteres, o que trará gran4es vantagens hy-
gienicas, que hoje não gomei as alasses po-
bres que só pódom empregar o sal groso.

Rio de Janeiro, 6 de* agosto de 1897.—Como
procurador, Adolpho Bailly.

MEMME.,

N. 2.369.— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, 'sara (novo systensa de casas de ma-
deira.» Invessçao de Julio Braun, morador
nesta Capitai

O eystema de casas de madeira de minha
Invenção consiste na construindo das paredes
externas das casas com pranchões de ma-
deira de lei ou pinho branco que se colocam
horizontalmente uns por cima dos outros,
formando uma parede solida, tão solida como
a de tijolos e facil e rapida para ser montada.

Esses pranchões encaixam um no outro
por meio de macho ou temes ou, o que é
muito melhor ainda, por meio da junina°
chamada macho e encaixe system& dente de
serra.

A. apperenela das casas construidas pelo
meu systema é muito elegante, como se vê
na fig. 1, que é uma representação da casa
vista de frente.

A fig. 2, é um corte da mesma, vendo-se os
pranchões ligados por meio de macho e fomes
em A e por meio de macho e enetsixe e em B.

A tít. 3 representa em escala maior a
junina° dos pranchões por macho e temes e
a fig. 4. por meio de macho e encaixe system&
dente de serra; este system& de lunação é
muito vantajoso, pois que, pefa inclinação
das juntas, não é pontoai penetrar na ma-
deira a humidade das aguas de chuva, por
exemplo, que resvalam ao longo das paredes,
não encontrando fendas nem entradas, por
onde possam introduzir-se.

Os topos das parales são feitos de meia ma-
deira e parafusados, como está representado
lia fig. 5.

- A casa, depois de construido, por este meu
systema, pôde ser pintada ou envernizada ou
mesmo forrada com pspel á vontade do pra-
prietario.

•O peso da cumioira monteis to as paredes
encaixadas, firmes em seus lagares, essas ca-
sas dispensam completainonte os aliesnces.
assentando sobre bases de pela ou pi-
lares.

• Não uso pregos na construinao dessas ca-
sas, sendo talo pa eafueiola; par isso offere-
cem a vantagem de pa lerem ser construblea
em terrenos aluga los, desmontando-se facil-
mente, sem prejuizo de qualquer peça, para
ser montada novamente em outro logar; ha-
vendo proprietario da casa, sein precisar ser
do terreno tambem.

Em resumo. reivindico como pontos e cs.
racteres constitutivos da invenção :

Um system& de construir casas de madeira,
empregando para as paredes externas pran-
Mães de mad-ira de lei ou pinho branca que
se colloéam horisontalmea ta uai; sobre os
'outros, com inacção da macho e teme ou ma-
cho o encaixe systems dente de serra. safei
os topos das paredes de rima madeira e pa-
rafusados, substancialmente coiro está dos-
oripto no presente relatorio e representado
no desenho annexo.

Rio do Janeiro, 1 da setembro de 18P7.—
Conto procura kir, Adolpho Bailly.

N. 2.370—htemorial dqscriptivo acompanhan-
do um pedido de prioileiio, durante 15
annos,na Republica -dos E4ades Uni, los do
Brazit, p4ra-....41x1 pira p/p i qphoros, de 40-
mi4a,ta—Co ira .1noora. Inum•/to ile L pc,.
Sd & Comp., aro,a ,Ioreç nesta Capital

A caixa de phosphoros de nossa invenção é
um objecto muito elegante, além de ~modo
e forte.

Fazemos essas caixas, especialmente com
cartão fino; pirem, dessiando-se obter caixae
de maior duraçSio, poderesioa fabricelais de
madeira fina, metal ou outra mataria. que a
Isso se preste.

Vamos descrever* o moio de fabricar a nosa
caixa para phosphoros, servindo-nos do cai'-
tão fino.

Corno se vê pelo desenhaannexo, o cartão
é cortado e marcado com traços primeira-
mente como está representado na fig. 1, as
linhas pontuadas a-b, c-d, e- f, g-h, i-j,

m-n o-p, indicam as partes que teem de
ser d	

'
obiadas • as linhas i-i', j-11',

o-m'-n'-p, indicam as partes que são cortadas,
9 indica uma abertura de fórua quairila-
tera, praticada com o tini que adiante descre-
vemos. Cortado e dobra lo o cartão como dis-
semos, grudam-se os cantos formando o corpo
da caixinha. A parte ra ne-n'-os é abaixada
pela dobra o-p, grudando no fundo da *caixa
a dita parte m-n&'-n'-n; assim teremos prom-
pto o corpo principal da caixa de phosphoros
como representa a fig. 2.

Prompto o corpo da caixa tratamos de
fazer a respectiva tampa; pira isso cortamos
o cartão como representado na fig. 3, tauxio
as linhas 1-2 e 3-4 para dobras e abertura5,
dobrado o cartão como mostra a dg. 4,
colia-se a parte 3-4-6-7 na beira e-f 4o
corpo da caixa, fig. 2, correspondendo á aber-
tura ou cavidade 5, com a abertura q. Essa
abertura tem por flui deixar passar o elas-
tiod que é preso pelas extremidades no fundo
da caixa km r e na segunda parte da tampa
em 8. Abrindo-se a caixinha, pela confecção
da tampa, conserva-se aberta por 4, bas-
tando para que se feche dar um pequeno
Impulso na mesma tampa, o e/setico en-
colhendo puxará a . tampa e a conservará
junto ao corpo da caixa.

A fig. 5 mostra a caixinha completa.
Essas caixas seroará tanto para phos-

phoros de cera como de pão.
Em resumo, reivindicamos, como pontos

e caracteres constitutivos da invenção :
Unia caixinha para phosphoros, feita de

cartão daos madeira, metal ou qualquer ma-
taria, cortado e dobrado, sonforme descre-
vemos acima e reosesentamos na lig. 1 do
desenho annexo, dobrada e estiados os cantos,
conforme descrevamos e represeatamos
figs 2. Lellii0 Uni% tstinpa da 111041114 mataria
corrais e do-irada como já, ,logereve . nos erepresentamos nas f14. 3 o 4 d .) desonho.
(achana.) par oleio d.e &sedes, esmo estás
de,saripto no presente relatorio e represen.- Imprensa Neoianal Rio da Janeiro — la97.
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N. 2.37131.ensorizi clescriptitso acompanhado
um posado de privilegio durante 15 amas,
na Republica dos Estalas Unidos do Brasil,
para nova carteira para cigarros, iiseença
de Lopes, Sel & Comp., moradores nesta Ca-
pital
Consiste nosi% invenção em uma carteira

paro cigarros. simples na sua concepção e
aointnoda, para se traser no bolso,assim como
vantajosa para a conservação dos cigarros
em perfeito estado, pais offerecendo uma
certa resistencia, não deixa esmaga* os ditos
cigarros.

E' feita de cartão fino, podendo-se tfunbem
empresar qualquer 'outra mataria que se
julgar conveniente.

O castão é dobrado e cortado, conforme re-
presenta a lig.. 1, do desenho; dobrado pelas
1 nhas pontuadas eia direcções convergentes,
.ato é, para dentro, formando as partes a e b
os lados, c o fundo e cl a frente; a parte e é
a tampa, sendo cortada no proprio plano d
que fórma a frente da caixinea, palite linhas

i. &ari lo presa ao corpo praicipal pela
linha j h. que é uma dobra e serve de dobra-
diça na parte fie tombem, julgando-ao conve-
niente pode-se dispensar a tampa, nesse caso
corta•se tambem por	 ficando o esp co. e
aberto; prompta esta caixinha, faz-se uma
outra perfeitamente igual e encostando-se
frente com frente, colla-se uma tira da mesma
mataria ou de panno, representada na fig. 2,
em uni dos lados, abrangendo as duas cai-
xinhas, o que formará a carteira para ci-
garros, pira a qual pedimos privilegio.

A fig. 3 representa uma carteira completa
e aberta; ahi nota-se um dos lados ou uma
das caixas 1 fechado e o outro aberto ni dei-
xando apparecer os cigarros.A tampa e que é •
cortada no mesmo plano que fórum a frente
de cada caixinha, por 100 mesmo encaixa
lua° ao ser abaixada.

Para tornar mais completo o objecto, póde- •
se adoptar em um cios lados 1 ou os, um sie-
guano deposito para phosphoros, como já. ha .
usados em outras carteiras.

Essas carteiras podem ser de qualquer ta-
manho. conforme a qualidade e quantidade
dos cigarros que tenha de levar, assim como
Ma ser feita de papel branco ou de c6r, pin-
te.do ou com impressões de annunaios ou fi-
guras, etc.

Offereoem esmoo arteiras muitas vantagens,
sendo uma das principies, quando o consu-
midor acabar os cigarros de uni dos *lados ou,
por outra, de uma das caixas conservará só
mente a outra com os cigarros restantes,
rompendo a tira que liga as duas caixas,
pela parte ts o, da lig. 3, que serve de do-
bradiça.

Tendo assim descripto nossa invenção com
referencia ao desenho que acompanha este
memorial, julgamos ter ficado bem compre-
bandida a mesma, mas, para maior clareza
e melhor comprehensão juntamos amostras
da carteirinha prompta e do cartão marcado
para ser dobrado e cortado, afim de confec-
cionar-se a dita carteira.

Em resumo, reivindicamos como pontos e -
caracteres constitutivos da invenção:

Uma carteira para cigarros composta de
duas caixinhas ligadas por uma tira da
mesma mataria ou de panno, sendo o cartão
ou outro material de que se compõe a car-
teira, cortado e dobrado segundo está de-
scripto no presente memorial e representado
no desenho que acompanha, assim como tem-
bem o representam as amostras juntas offe-
recendo as vantagens descriptas e. que na
pratica serão apreciadas, com a faculdade de
ter ou não as tampos e, assim como sambem
poleado se adaptar em um dos lados 1 ou m,
da de,. 3, o deposito para phospharos.

Rio de Janeiro, 9 tio setemlso de 1897.—
Como procurador, AdolPito Ba'11,-


